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PARTE EDITORIAL 
A s ma nobr as no Sul 

11 n j] CAB.A:\1 ck rca lisa r-se. c certa- ­
I! n IJ me nl<.: COlll c :--: ito, a s mano~ ras 

~ Vuor ~) milit a r es nu !'- io C ~ande _elo Sul, 
\ 'l~OOt )f ás quacs a _:\lJ s~ão l• ranccza prcs-

lnn rou o \·a ltoso c CJ ncurso ele sua 

li 
I 

li 

assis tcncia c ele seus conselhos 
na organisação clu progr ::unma . 

As m a nobr as, por maiores que 
sejam os cont ratempos que sur­
jam. con s ti tu<'m sempre um ma­
nancia l precioso ele ensin él men­
tos para todos a quclles que as 
assis tem, po is que . no caso real 
da g ue rra, o.> hctos ser.1p.c ::c 
a presen tam de uma_ fórma ma is 

ou meoos clesordenacla, sendo por i.sso 
util que os chefes adgui r<1m a pr·ecis'a 
capacidade de decisão em situações im­
precisas. 

As manob ras eLo sul foram assis tidas 
P,elo Sr. minis tro da g ue rra e por um 

I selecto nucle.o. ele futuros officiaes Clo 
nosso E s tado -Maior, aos q uaes es ta rá r e­
servado o diffjcil papel do preparo do 
Rxercito, e ta nto um como ou tr-os terão 
\'isto d e modo posi tivo- a fórma pela qual 

I 

se desenrolam as clifferen tes operações 
tnilita res, modernamente exigindo um ap­
parelhamen to oompleto para logra rem 
ex i to. 

N aruralmente, ficou patente a todos 
que nem tudo se impr!Ovisa. 

Será preciso previ:r. a t<1.l se reduzin­
~do a ob rigação capita l d e quem quer 
que seja que tenha uma partícula d e 
responsabilidade na segurança nacional. 

Apenas se rá preciso ter bem Yivo na 
memoria que, se na paz a insufficiencia 
de previsão, leva os homens de Estado a 
desastres cujas causas c effeitos se pe r­
dem na confu_,ã,o da poli tica, na guerr.'l , 
muito ao comrario, as causas c effe: ns 
surgem do modo o mais positi\·o e ma is 
pa thetico! 

Será preciso. pois, preYêr, mesmo os 
mais de ag racla \·eis successos, tal como 
seja a mobilisação dos cxercitos, que é, 
a li árs, a ma i. elementar e a mais ne­
cessari a pre\·isão. 

E' uma \·erdade demasiado sabida . 

apoleão dizia sempre: «Antes de em­
prehender qualquer cousa eu medito 

1 longamente e prevejo iu cio quanto possa 
acontece r», e dessa fórma tambem pen­
sa\·a o seu mais sé rio ad versario, o a r ­
chicluque Carlos d'Austria, que dizia que 
ninguem seria um grande capi tão senãjo 
com uma longa experiencia e a profun­
dado €Stuck>, não bastando o que se vio 
pessoalmente. 

As manobras têm essa virtude: fazem 
resaltar as falhas , as insufficiencias, pro­
voca ndo por isso a meditação. e demons­
trando que 'é precis.o prevér, e prevê:r 
sempre. Prevêr quando se o rganisam as 
tropas, prevêr quando se as concentra, 
prevêr quando se as impulsiona, e isso 
em todos os gráps do commando. 

Os japonezes deram disso um e.'<emplo 
fecundo na ul tima g uerra que tiveram, 
desde o primeir-o momento apparecendo 
impreg-nados de p;rincipios que são as 
verdadeir as bases da guerra de 111anob""' 
offensiva. 
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.O primeiro foi:-- ser o primeiro a ata­

car e fazel-o de modo irresistivel. 
O segundo principia foi·:- empregar as 

forças naci.onaes de accôrdo com o. seu 
valôr e o s,eu gráo de prep.alio, isto é 
- mobilisação escalonada - permittindo 
uma offensiva simultaneamente. immediata 
e sustentada. 

Elles não admittiram a confusão das 
reservas com .o exercito activo, nem a 
.mistura do exercito de 1 .a linha con1 o 
da z.a, obedec:endo assim á celebre for­
mula do genera1 Bronsart von Schellen­
dorff: «Ü exercito de campanha de pri­
meira linha, o que deverá travar as pri­
~eiras batalhas, será o exercito de paz 
mobilisado» .-

Assim foi que elles agiram, seus exer­
citas apenas se apresentando com suas 
unidades augmentadas de effectivo, mas 
sem desdobramentos, s~em coreações de 
novas uni_dades, sem confusão de quadros. 

À' retaguarda dessa ptrimeira linha, 
seguio-se o esca~onamento das brigadas 
mi.xtas, fornecidas pelo chamado exer­
cito de deposito, das novas formações e 
dos elementos territoriaes, o numero não 
apparecendo oomo elemento da primeira 
h<:?-ra, co~tl'o tn'eio de ganhar ~a victoria, 
mas apenas corrw meio de sustentar a 
grande lucta. 

O japonez queria a qualidade e a co­
hesão das tropas como elemento de sue­
cesso, 10 numero apenas intervindO na 
segunda linha, como reservatorio de for­
ças escalonadas segundo o gráP de seu 
preparo. 

,. · Um semelhante criterio de organisa­
ção visaria, rnatu~almente, satisfazer ás ne­
cessidades da lguerra de rnovimento e 
os factos compopo,varam· o acerto da 
previsão japoneza:. 

Deveriamos- seguir .o seu exemplo 
obseryar, meditar e prevêr - e ce.rta­
niente essa necessidade não escappu á 
sagacidade de nenhum militar nem civil 

~.ue. haja acompanh~ck> as recentes :ma­
~)il~fi1:00~ras no sul do' pa1z. 
~:~·:;." ·. ( '1 l;i'··;· .. t.~ .I . .._ • l 
// ..,. 

_.~\~·.f/f ... L, ~-~.,~ ~.,.~ 1 .,~ .~~-' 

O Poder militar allemão e a 
guerra mundial 
Pelo general de divi!'ão z. o. Schw;~rte. lntro­
ducção do livro "A technica na guerra mundial". 
Traducção para "A Oereza Nacional'", pelo 

capitão Bertholdo Klinger. 

A guerra é um phenomeno natural -
phenomeno de natureza violentíssima. Sua 
differença principal para com outros phe­
nomenos naturaes é :que a estes em regra 
a humanidade só se defronta como pa­
{:iente e transitoriamente, ao passo que na 
guerra ella é a propria força agente, que 
se conson1e e se anniquila ella n1es1na. 
Tem, porém, de commum con1 os pheno­
menos naturaes physicos ou meteorolo­
gicos o facto de que cada guerra pos­
súe 10 seu caracter peculiar, que, apezar 
de innumeras setnelhanças, nunca se re­
pr.oduz em· fórmas, em manifestações in­
teirainente iguaes; ao contrario, sen1 elu­
bargo á identidade dos grandes traços, 
revela extraordinaria diversidade nos pQr-. 
m·enores, em sua origem, seu curso e seu 
resultado .. 

Numerosos são os aspectos que impri­
miram á guerra mundial rece1n-acabada 
f.eições peculiares: a absorpção dos povos 
envolvidos na guerra até ao ultimo indi­
viduo capaz d.e combater ou de trabalhar, 
sem consideração de edade nem de seX.O 
pela adopção. e 'absoluta execução do ser~ 
viço militar obrigatorio geral, mesmo nos 
estados que até então lhe fôram em ex- . 
tremo avessos, e pela im:p.osição mais ou 
menos compulsoria do trabalho para o 
serviço da guerra; a causa politico-econo­
mica da guerra e a total. ·compenetração 
desses problemas na formidavel luta, em 
vez dhs causas religiosas, dynasticas, na­
cionaJistas ou de politica geral, quaes 
eram· as das guerras anteriores; as bzau­
ditas proporções da luta, quanto a mas­
sas, espaço e ~~mpo:, e a forte participação 
de povos não arianos, semi ou incivili­
sados, na luta de estados de alta cultura· 
. ' o proposital 1nenosprezo e brutal deroga-
ção de ~odas as restricções, de direito das 
gentes, pactuadas de comm um accôrdo 
para limitação dos t/zorrores da guerra, 
e a consequente dilatação destes, cynica 
e cruel, até ao impiedoso exterminio pela 
fome, visando~ para além dos combatentes~ 
todo o povo, inclusive mulheres, anciãos-~ 
e crianças; o ludibrio da opinião publica 
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pplo '!mprego, senz nenlzu1n escrupulo" da 
11JT;8ntira em palavras e em i Ilustrações; e, 
por fim·, a utilisação, em• escala nunca 
vista;· de todos os recursos da industria 
e da teihnica que de qualquer modo pu! 
déssem servir aos fins da guerra. 

Naturalmente, nas guerras precedentes 
tamlbem se verificou o facto de serem 
aprovéitados os recursos que proporcio­
nava .a technica, na medida do gráo de 
desenvolvimento por esta attingido; en­
tão, oomo agora, resulta v a isso da pres­
são da necessidade. 

Mas O· que antes ainda não se havia 
visto era uma inventividade genial, uma 
suprema energia de v-ontade e uma appli­
cação ao trabalho levado ao limite ma­
ximo por parte de todas as forças pes-

~ 
soaes e mecanicas, tudo isto posto sem 
reservas ao serviço de um· pensamento 
unico~ o do 1exterminio. Nas maiores guer­
tas a 'vida politica e nacional, economica e 
cultural, havia podido continuar o seu 
curso, ·embora em marcha reduzida. 

Esta total afinação de todas as ma­
nifestações da vida pelo exclusivo dia­
pasão do serviço da guerra, dà qual a 
"principio poucos reconheceram a reali­
'daáe, p.ouco a pouco dominou irrecusa­
velmente os povos, pelo reconhecimento 
claro de que a luta era pelo ser ou não 

·ser, :pelo proprio direito de subsistir e 
p,ela situação politica no concerto das na­
ções, por muitos decennios. 

r) Absolutamente ninguem· podia prevêr 
que as manifestações de taes factores de 
força acabassem· por subverter as noções 
políticas e sociaes de povos inteiros e 
estados; as suas fórmas demolidoras só 
se rornaram possíveis com o curso da 
guerra, os seus phenom·enos exteriores e 
desenvolvimentos internos. . 

Pela primeira vez quiçá, desde a trans­
fortnação que soffreu a arte da guerra 
corll! a adopção da polvora, a technica as­
surltiiu ·o papel de .facto r componente, tal­
vez decisivo. O f.ormidavel desenvolvi-. 
m•ento adquirido pela technica e a in­
dustria nos ultim:os decennios, os estupen­
dos recursos que !haviam produzido, ti­
nham sido, sem duvida, utilisados em to­
dos lOS estados pelas suas administrações 
militares, para accrescentar o poder ~oro­
batente de suas forças annadas - sem'-

',, pre, porém, apenas sob o ponto de vista 
que seu effeito facilitaria e ajudaria ao 

processo da luta, jamais com a previsão 
~e que, tanto. como as forças physicas e 
Intellectuaes, moraes e ethicas dos ho­
mens, tambem· as foflças mechanicas das 
machinas inanimadas haviam de ter in-

. fluencia directarnente decisivq. 

E foi a A1Iemanha a que mais desati­
nou dessa apreciação previsora. Em ou­
tros paízes, principalmente dentre seus 
inimigos, estava muito mais adiantada a. 
justipreciação das forças a tirar da techni­
ca, e o empenho de utilisal-as.- Apezar 
do gigantesco desenvolvimento logrado· 
pela technica allemã nqs ultimas decen­
nios, mediante trabalho theorico e pra­
tico, incansavel e tenaz, edificado sobre- · 
base severamente scientifica, .o mundó ex-­
terior sa?ia. ~elhor que a nossa patria, 
quanto stgntficava .essa technica para o. 
mundq e !Para o poder da Allemanha. To­
dos viam que ·ella dava tecto e alimento 
a milhões de seres do povo allemão; 
mas a guerra é que veiu evidenciar, com 
os seus enorme.~ reclamos, em que me-­
dida eiia era essencial para nossa existen-:­
cia como nação. A guerra é que proje­
ctou a 1 uz inteira sobre a imprescindibili-

· dade da technica para a vida da Alie-­
manha; ella é que deu aos alheios á 
technica a consciencia de que não póde­
hal'er Allemanha sem a tecltnica. 

Mas tambem' foi ella que fez a. technica 
conhecer as inexgotaveis fontes de onde 
podia haurir vida; ella despertou -igno­
radas forças novas, creou novos valores. 
~ gero.u a possibilidade d'e ser bemsucce­
dido o- termo Ida luta. 

Não foi culpa da technica que o bom· 
exito afinal faltasse. O exgotamento phy­
sicq e a !derrocada moral do povo resul­
ta'tam· de outros agentes, que não tinham' 
relação: com· a technica. 

Ao contrario: sem· o apoio e a ajuda 
da technica, a capacidade de resistencia 
da Allemanha não teria chegado ao limiar-. 
da victoria; ella teria sido muito mais 
cedo oondemnada ao lderribrunento. 

!---

Os m:otivos por :que sem duvida nos 
te·mpos que precederam' á guerra não exis· 
tia a devida apreciação das força~ que 
a technica punha ao dispor do exercito 
residiam' talvez nos phenom·enos das guer­
ras anteriores e nas oonsequencias dahi 
deduzidas, sem cuidar de refundil-as m·ais 
tarde nos moldes lck>s grandiosos progres-
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SOS; E~ses rnotjvos- estavam principal­
mente no desconhecim·ento que reinava 
entre -os funccionarios dirigentes do es­
_tad.o,_- ~especialmente nos do exercito, a 
·proposito da pot~ncialidade das for~.s 
nascidas da techn1ca, e na erronea utih­
sação das. possibilidades da industria 
t-echnica. _ 
. Quanto, ao exercito, esse erro de apre­
ciação se explica pelo pouco · trato da 

- maior parte da officialidade com proble­
mas technicos, que tambem se traduzia 
pela pouca aftenção dada ás armas techni­
.aas. Estas ultimas, é bem verdade, haviam 

- sido augmentadas no correr dos annos, 
- e com progressivos novos inventos se ha-

via mesmo ··realizado wn·a renovação do 
armamento; mas. a medída ficou _lo~ge da 

~ proporção que teria competido aos adian­
tos da technica e que algun·; orgãos es­
clarecidos recon'heceram necessaria:· e re­
clamavam'. 
· Desde o primeiro dia da guerra se fez 

sentir como grave in~uffidencia a das tro­
pas te~hnicas, e, apezar do, séu augmento 
constante, o ~ffectivo não alcançou o li­
mite necessario. at~ ap fim· da guerra. Sem 
duvida, nesse sentido os exercitos alliados 

_estavam mais bem providos; -comtudo 
tambem não na medida reclamada por 
esta guerra. 

Mas tambem as innovações que • a 
technica introduziu na eoonomia domes­
tica nacional não haviam sido favorecidas 
nem aproveitadas~ como o mereciam, pela 
administração militar; ~ .que elhis podiam 
proporcionar em augmento de força para 
o exercito· não 'havia sido objecto de me­
ditação ou não havia sido apreciado em 
toda a extensão. Deixando de lado este 
ultimo .aspecto, contribuiu para isso, já 
tim .exagerado espírito de inercia, de p&,r 
com uma reacção dos officiaes mais an­
tig.os contra a temida exageração em f a­
vor da technica, ~com detrimento . para os 
factores moraes e ;ethicos, já um singular 
pllenom·eno de ordem· poli~ca interna -
ô medo ·ao Congresso Nactonal! 

Desde o começo do secul.o XX o Es­
tado Maior se havia empenhado pela 
plena utilisação ~as novas forças á dis­
po~ição do exercito. oom .o.. gr~nde surto 
da technica e pela tntenstftcaçao das ex­
periencias neste sentido feitas no exercito;; 
e· havia m:esmo tratado de influenciar a 
téChnica tomando ·mais largo contacto 
com' ·ell~ .. foram effeito das suas persis­
tentes gestões · a terminação mais rapida 

do dirigivel militar semirigido, a do dir!­
givel Siemens-Schuckert e do hangar gt­
ratorio, a apropriação do Zeppclin, a ven­
tilação do problema da tracção automo­
vel em com·boios cargueiros de estrada de 
rodagem, e sua fónna adequada; o Es­
tado Maior insistiu tambem na. ampliação 
da rêde radiotelegraphica nacional e em 
sua app1icação nas colonias, e creou uma 
secção technica especial, á qual affectou 
o estudo pennanente do aproYcitamenfo 
dos recursos technicos para fins nlilita­
res. Se os esforços quasi em absoluto en­
contravam ,obstaculos, ás vezes clara op­
posição, da parte de outros orgãos do [ZO­
verno, nem sempre era porque desconhe­
cessem as vantagens-: era o temor ao fhe­
souro nacional, que forceja\'a pela ma­
xima limitação das exigencias financeiras 
e _por sua vez era obrigado a isso pelas 
constantes imposições do Congresso, ten­
dentes a rebaixar ao mínimo as despezas 
com as forças armadas. Hoje podemos 
e devemos dize I -o: nesse sentido n1 ui tos 
factores legislativos falharan1. 

Todo estadista (e como tal tambern ha 
de quérer ser considerado todo congres­
sista) ·que vê que a guerra ve1n tem a 
.obrigação de assegurar pela preparação . 
militar a mais forte possível, que seja 
dado attingir, o bom exito para as annas 
patrias. Isso faltou na direcção política 
allemã. Ou algt.Jn.s n1embros do governo 
nacional effectivamente não viram que se 
approximava a tempestade, ou não quizé- -
ran1 -vêr -- e en1 qualquer caso estavam 
deslocados nos seus postos. Sabemos do '.i 
proprio ex-chanceiier que esses homens l 
não reconheceram a grandeza do perigo 
que nos ameaçava sob a fórma da copar­
ticipação da Inglaterra. Seja como fôr, 
elles· não trataram de mostrar a grandeza 
e imminencia do perigo aos representantes 
do povo no Congresso, enfeitiçados por 
um nebuloso pacifismo e pelos malfada-
do.s pbantasmas da fraternidade universal, 
mostrar com' a clareza necessaria para 
decidil-.os a preparar todas as forças vi-
_vas do pp~o e todas as forças mecanicas, 
com· vistas á luta inevitavel. 

Já o. servi~o militar obrigatorio geral 
na Allemanha só subsistia no papel (em 
opposição ao que se dava na França, onde 
se preparavam para .o anhelado grande 
ajuste de contas todos os individuas aptos 
para o servi:ço !militar e até os semiaptos, 
readoptado ultimamente o serviço de fres 
annos), os periodos da instrucção da re-
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serva e da Iandwehr eram ra ros, e a in­
strucção preparatoria dos jovens das clas­
ses em serviço excedentes aos incorpora­
dos, desde mais de 20 annos não se le­
!Vava a (e:ffíeito; t udo isso nos tolheu de ;pôr 
em acção a supe ri o ridade numerica do 
povo, a qual nos t eria assegurado a vi­
ctoria d ecisiva no Marne e no Yser. 

Dema is, cJc,·ia ter sido atrendido o ap­
parelhamcnto completo das divisões de 
(rese rva c de Iandwchr - necessitadas de 
mais so lido apoio mate ria l em vista da 
incorporação de classes mais velhas -
com o effectivo tota l de baterias de arti ­
lha ria e a provisão para um maior con­
sumo de munição, bem como o aug mento 
da ariilha ria pesada e das tropas techni­
cas, levando em conta uma g uerra em 
duas frentes. Uma das culpas do Governo 
;é a d e não haver escla recido os represen­
tantes nacio naes, como e ra seu deve r ; a 
i:>utra. é a ~de não have r sabido conseguir 
nem as pequenas p ropos ições, ou pelo 
menos não ter tirado as consequencias das 
recusas. 

Ao Estado l\l a ior e ra ,-edado exercer 
qua lquer infl uencia immediata sobre o 
Cong resso. Nã~ podia fazer outra coisa 
senão reproduZir sempre as proposições 
do que reconhecia como indispensave l e 
instiga r directamente a industria a certas 
e:xpe ricncias c _ ap<;! rfciçoamen~os . Como 
exemplo da eff1cac1a desta ultima acção, 
entre muitos, cite-se q ue o ce lebre mor­
teiro de 42 em. resul tou de emprehendi­
mento particula r da firma Krupp, promo ­
vido pelo Estado Maio r, que lhe propu­
zé ra o problema de construir uma peça 
de a rtilharia segura mente capaz clé ama­
durece r para o assalto as novas constru­
cções couraçada s e de cimento armado 
das fo rtificações francczas . Só depois de 
realizada a construcção e ensa iada (q ue 
e ra tido como inexequi vel) , te ndo sido pri­
meira mente dest inada a mover-se por fer­
roca rril e posteriorm ente por tracção au­
tomovel, é que a administração militar 
tomo u a s i essa a rma. 

Q uando, por f im, em 19 13, por força da 
desenfreada exigencia do povo, que pouco 
a pouco perder~ a t ranquilidade, se re­
solveu um a prectavcl refo rço do effectivo 
do exe rcito, g raças principa lmente á pres­
!)âO c :propaganda esclarecedora do Wehr­
verein (L iga d.a Defeza Nacional), a inda 
se o mittiu o correspondente reforço em 
Tecursos technicos de luta, sem falar que 

-- .:.=...... 

aquelle dos effectivos só havia de tornar­
se efficaz depois de lo ngos annos, em con ­
traste com providencias do mesmo sen­
tido russas e francezas, de effei to frn ­
mediato. Nem ao menos se tomo u a reso ­
lução de assegurar a tra nsformação n e­
cessaria das officinas de paz para a imme­
diata producção de materiaes de g uerra -
concedendo ás fabricas os meios par~ 
adquiriremJ e mo nta rem as necessarias ma ­
chinas. Não se havia reconhecido que, sem 
as medidas preparatorias, dada a compli ­
cacão das armas modernas, custaria m e­
zes a ntes que se pudésse contar com um 
reabastecimento regula r de a rmas e mu­
nicões. As tropas nas f rentes de combat~ 
ti~eram que pagar com pesado tributo de 
sangue essa myopia,, e a direcção superior 
do exercito muito se viu por isso to lhida 
em suas providencias. 

Ó ajustamento da aviação ás força s 
combatentes tambem não estava estendido 
tanto como o seu desenvolvimento o ha ­
veria permittido. Da hi resulto u que ness!: 
domínio ,os francezes dispuzéram desde 
logo 'de uma indubitavel superioridade qut2 
em seguida se fez sentir. 

A prepa ração economica e industrial da 
g uerra faltava de todo. Antes da g uerra 
ell a havia sido reclamada pelo Estado 
Maio.~ e m esmo por pessoas emine ntes da 
industria e do commercio - mas as au­
toridades responsaveis julgaram-n'a d es­
necessana. 

Tinha -se como inconcebível que a In ­
g laterra pudéssc applicar na Europa a 
mesma monstruosa conducta da g uetT<t 
que havia usado contra os boers : a es­
tricta execução de um absoluto bloqueio 
- atting indo até os neutros, com menos­
prezo do direiW inte rnacionaL Demais, in ­
duzido por uma longa série de razões ap­
pa rantemente convincentes, se julgava im ­
possível que fosse longa a duração de 
uma g uerra, si a'final sempre viésse a 
lter lug ar, e portanto não tinha cabimento 
uma cuidadosa preparação para uma 
g uerra de a nnos. As previsões de Bis­
ma rck, Moltkc c Schli effen, que augura 
vam a Long a duração da g uerra, eram 
para os modernos dirigentes da Nação c 
illuminados representantes do povo, m éra_. 
phantasmagorias de o utros tempos! As­
sim é que nada ou insufficientementc 
estava providenciado sobre accumulação 
de materias primas, que a Allemanha não 
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. produz, indispensaveis ·para a guerra. Isso 
tambem explica a variação· nos pontos 
de ·vista e nas correntes de opinião nas 
primeiras semanas da guerra, a propo­
sito da ampliação ou reducção das offici­
nas industriaes, e as frequentes mudan­
ças do sentido na migração de effecti­
vçs entre o exercito :combatente e o exer­
cito do operariado na patria, ao sabor 
das . exigencias irregularmente crescentes, 
muito variaveis, das frentes de batalha e 
das necessidades na população. Seme­
lhante incertezà não podia deixar de in­
fluir, como entrave, sobre o immediato 
inicio e a !m:efhodica sustentação dos tra­
balhos industriaes para a guerra. Dahi 
tambem' resultou que por mezes, no cd­
meço da guerra o rendimento da industria 
foi insufficiente, que ella foi privada de 
seus rne1hores operarias pela . incorpora­
ção ao exercito, justamente na occasião 
em· que a· transformação de todas as in­
stalações industriaes, não preparada te­
ria necessitado urn reforçam·ento do 'ope­
rariado. Não fosse que ao romper a 
guerra um ministro clarividente reco­
nhecendo o terrível perigo, seguis~e com 
prompta decisão os conselhos de homens 
esclarecido da vida economica nacional a 
nossa potencia para lutar teria acaba'do 
desde 1915, por exgottamento dos mate­
riaes de guerra; · 

Se assim· não .. succedeu, se tudo quanto 
~osso,povo pre~tsa'Va e o inimigo impedia 
de entra_r no patz, apezar disso poude ser 
consegutdo em: quantidade sufficiente 
~ara 31lgun~ annos, isso se deveu ao espi­
nto tnventivo.. e ao talento organisador 
de alguns emtnentes hom·ens da technica 
e da industria, que s·ó elles conheciam· as 
bases para isso necessarias, em geral pre­
vistas por elles mesmos, e souqéram uti-
lisal-as. ' 

De,sde o surto lque a technica e a indus­
tria allemã com·eçaram antes de 1870, mas 
que só depois dessa época tomou formi­
davel impulso, ella imprimiu um cunho 
característico .á vida economica nacional, 
primeiro, e depois gradualmente tambem 
adquiriu influencia marcada na economia 
mundial. E isso ella não o. deveu ao 
acaso, porém á sua contextura· desenvol­
vida com inflexível logica sobre base se­
veramente scientifica, de onde as suas 
obras nasceram com·o fructo do trabalho 
fonnidavel, systematico, de gerações in-

teiras de cultissimos pesquizadores e ho­
mens da theoria e da pratica. 

Não é culpa d,a industria allemã que, 
lhe fosse vedado cooperar durante a paz..­
na preparação p·~ra a guerra que vinha,: 

· .e que não tenha podido immediatamente 
pôr-se ao servi·ço da guerra com toda a 
su~ energia e capacidade de producção_ 
Não obstante, ella promptamente se ada­
ptou com feição grandiosa ás necessida­
des da guerra e rea~izou a transfonnação 
de suas officinas de paz consoante ao tra­
balho para a guerra. Rapidamente ella 
aprendeu a se ajustar ás enormes difficul­
dades que lhe causava a falta de opera- · 
rios peritQS e :que em gráo crescente des; 
de logo lhe resultaran1 da minguante, ate 
nulla, importação do exterior. Ella soube 
illudir essas difficuldades. Por fim, em ra­
pida decisão e potente energia ella soube 
amoldar-se á necessaria ampliação das 
instalações, conseguiu satisfazer ás im­
mensas exigencias do programma Hin­
den~urg, bem como tirar partido da lei 
do serviço auxiliar, para elevar ao ma­
ximo a producção em· favor da guerra. 
Não cabe .aqui :examinar se o lado fi­
nanciai desse desenvolvimento foi ou não 
o acertado; é inquestionavel que os for­
necimentos ·materiaes para o exercito fô­
ram verdadeiramente extraordinarios. 

Os limites desse rendimento estavam 
na Íimitação do operariado e da materia _ 
prima,· que, cifrados ao nosso territorio, 
haviam de exgotar-se, tanto mais rapi­
damente que tínhamos que ajudar o abas­
tecimento de nossos alliados, ao passo · 
que os inimigos dispunham· illimitada­
mente da m·ateria prima, das officinas e 
do operariado. do resto do mundo inteiro. 

Foi gigantesco o. que produziram a 
tedtnica e a industria allemãs em todos 
os domínios do aprovisionamento do exer­
cito e do povo (pois tambem ás possi­
bilidades da vida d:este estendia, como 
já assignalei, seus desejos de extermínio 
o mais inexoravel "dos inimigos). Natu­
rahnente os resultados foram mui to di­
versos, de accôrdo ·cont a sua natureza, 
conforme interessavam ao exercito, á ma­
rinha .ou á população civil. Em nenhum 
desses rantos havia uma base segura de 
experiencias anteriores - era a Allema­
nha a unica grande p.otencia européa que 
havia 40 annos não fazia guerra. O que 
restava de experiencia da de 1870/71 es­
tava inapro.veitavel, o que nem sempre 
se reconhecia, principalmente o exagerado 
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valor attribuido ao factor pessoal, tradição 
fundada nos brilhantes successos de então .. 
Muita coisa recetn se iniciava; o sonho 
da paz universal havia entravado o pro­
gresso até da preparação technica - de 
lfactol a Allemanha não estava apparelhada 
para :esta guerra, pódem os adversarios 
denegai-o. 

E em muitas coisas foi a guerra a ge­
radora de certos problemas, em todos os 
domínios, a que então a industria teve 
que dar ·solução promptamente. 

Quanto á guerra terrestre é caracte-
. ristico que as armas das grandes massas, 
fuzil, metralhadora e .canhão, conservaram 
intactos os seus fundamentos e resistiram 
á guerra com os seus mesmos feitios, 

) apenas dotados de uma quantidade de 
aperfeiçoamentos que se impuzéram para: 
augmento da efficacia. 

O fuzil e o canhão continúam sendo 
annas de tiro rapido, que mediante mo­
dificações em accessorios ou na munição 
soubéram· responder ao augmento da ef-­
ficacia ou á ,especialidade de novos · obje­
ctivos. 

A metralhadora teve que levar em con­
ta os · novos aspectos do combate mo­
derno, principalmente por uma maior mo­
'bilidade e presteza em abrir fogo e atten­
der ás condições particulares do combate 
aereo. Emfim, não houve transformação 
radical nessas armas; em compensação, a 

t. guerra de posição exigiu que fossem· com­
pletadas por novos meios de combate. Em 
lugar da simplicidade do armamento sem­
p.re buscada na paz, pela dotação do exer­
cito oom poucas especies de annas, de 
grande rendimento, se estabeleceu uma 
extraordinaria differenciação. · 

Sem duvida o alto comman~o percebia 
as difficuldades resultantes de tal desen­
volvimento, que se traduziam sobretudo 
pela maior complexidade na preparação 
do pessoal e no reabastecimento dessas 
annas; ·elle era porém impotente deante 
da evolução. 

Ahi, isto é, na variedade do armamento 
auXiliar e dos meios de combate auxi­
liares, se manifestou 11ortemente a influen­
cia da technica. 

A inapplicabilidade d'a infantaria com 
" suas annas de grande alcance e da . arti­

lharia, na guerra de posição, deu nasci­
~ento ·.ás armas de combate a p,equena 
dtstancta e fêl-,as ·crescer a uma signifi-

cação :em que jam'ais se havia pensado.' 
Primeiramente surgidas como armas de 
sapadores e de infantaria, sua evolução 
se fez no sentido de caracterisal -as, a bem 
dizer, como orgão intermediario entre esfa 
.e a artilharia, e "em parte foram attri­
buida.s a jesta. Grana:d.as de mão' e de fuzil, 
lança-granadas, affeiçoaram-se á infanta­
ria, com<> os Iança:minas fypo .leve, ao 
passo que os nl'édios e pesados se encar- · 
reg:aram' de uma parte das funcções da ar­
tilharia. As peças de artilharia do exercíto 
de campanha repetidam·ente desenvolvidas 
em· alcance e potencia, não fôram· mais 
bastantes; foi preciso buscar nas fort·ale­
zas, nas costas e nos navios de guerra 
as mais poderosas ,peças, levou-se ao com·­
bate uma artilharia de alcance e potencia 
nunca vistos, elevou-se o remuniciam'ento 
a massas verdadeirap1ente -phantasticas, 
procurou-se augm·entar o effeito explosivo 
dos projectis pelo m·eihoramento de suas 
cargas~ e ;qom tudo isso não se. conseguiu 
um· exito rapido, decisivo. Procurou-se por 
fim novos eff.eitos pelo ·emprego em• ~massa 
de carros automoveis couraçados (tanks), 
pelo uso de projeçtis gazosos, fumigenos, 
nevoentos, etc., que :provocaram· o ·surgi­
mento dos anti do tos efficazes, mas não ai­
cançaram exito decisiv.p. 

O caracter . da guerra de posição, as 
colossaes baixas de ,cavallos, a falta de 
forragemj e outras circumstancias reclama­
ram: o empregx> da tracção mecanica, do 
automjovel, na m'aior escala. A guerra de 
posição, nunca dantes vista eml taes pró­
porções e refinam:entos, só se pod~a com­
prehender com os formidaveis recursos 
auxiliares que lhe punha á disposição o · 
desenvolvim:ento da industria, e a sua du­
ração tão longa s·ó foi possivel graças 
ao auxilio da geologia da ·guerra. 

Mais forte ainda do que propriamente 
nas annas se fez sentir a importancia 
da technica nos meios auxiliares do, com­
mando. As necessidades da observaÇão e 
do esclarecimento déram· uma grande in­
fluencia aos meios de combate aereo, pri­
m'eiramente com um surto passageiro 
dos dirigíveis, mas depois com um' desen­
volvimento ooristante, crescente dos aviões 
e balões, .que s·e traduzia pelo, seu num·er.o 
enormemente augmentado; e determina­
ram o emprego de ~~eios op:postos, para 
contrariar as suas actividades, fossem· as 
annas antiaéreas emPJregadas da terra, 
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ou as dos pr~prius avio~s. Essas . n?v~s 
condições -especiaes qe combate extgtram 
haturalmente novas armas de combate. 

· A.tJs immensos exercitas, aos inter­
minaveis theatros de guerra corresp<?n­

~ diàm as exigencias apresenta_da~ aos metos 
:de transporte e de transmtssao. 

Tambem; aqui assumiu papel . dom!­
·nante a tracção automovel.!.· porq~e _a uti­
lísação das vias f_er~eas nao podia ultra­
passar um certo ltm:t-te e a sua larga am-

- pliação não era possível em vista da de-
-morada construcção, e porque tambem 
não satisfaziam por muitos motivos já 
mencionados, j()S vehiculos hippomoveis. 

A ampliação e tO emprego em . massa 
dos meios de transmissão tivéram que 
adaptar-se á ev;Olução ;das fórmas do com­
~ate e assumir extraordinaria importancia~ 
Telegraphia e telephonia com e sem fio, 
e telegraphia pelo. sólo, ligavam entre si 
todos os corpos do exercito, sem com­
tudo excluírem· o emprego dos meios de 
sígnalisaçãt>t os mais simples, nem mes­
mo ó do jvelho systema de estafetas mon­
tados e ~ pé. 

Se de um· lado, assim, toda a evolução 
da guerra reclamava um formidavel au­
gmenro da capacidade dos meios techni­
cos de combate e auxiliares, por outro 
lado se .oppun'ha a limitação da: Allemanha 
dentro de suas fronteiras, reduzindo-a ri­
gorosamente ás materias primas encon­
tradas nesse- ambito-. E' um· merito mui­
tíssimo. espeéial da technica haver estado, 
apezar de todo~ os entraves, á. altura ~e 
todas as necessidades do exerctto, depo1s 
dé vencidas as difficuldades do começo, 
e 'haver attendiclo ainda em grande parte 

·ás dos alliados da Allemanha, e isso sem 
que soffressem· as boas qualidades do ar­
mamento produzido. 

Quando se ouve dizer que a munição 
de infantaria e de artilharia - tomemos 
este ·exemplo - se tornou totalmente ou­
tra, desde a cap~ula a~é ao P!ojectil e 
sua carga .o letg.o nao faz 1dea que 
somma de' esfor~s i.ntelectuaes e mate­
riaes foram· necessanos para chegar ao 
que parece tão simples. E com? neste 
caso assim foi em todos. 

' . 
· Identica. evolução se r.ealisou na guerra 

naval. Os principae_s u~strumentos de 
combate, navios e .art1lhana, conservaram­
se inalterados em seus fund~me~tos. (\ 
l_ong~ duração da . construcçao tmpedtu 

que apparecessem durante a guerra gran~ 
des modificações externas. Natur~ln1ente, 
dentro desses limites, as construcçoes con­
cluídas durante a guerra levaram alguns 
melhoramentos baseados nas lições do 
primeiro temp~ da luta. ~s. ~ondições da 
situação excluiram a posstbthdad~ ~e ser 
adquirida uma superioridade dectsn·a d~ 
Allemanha neste domínio. Tan1bem aqw 
foram .armas de nova especie, ou que r~­
cem :estavam surgindo, as que produzi~ 
ram uma profunda alteração da arte de 
combater. ·os submarinos occuparan1 por 
algum tempo, predominantes, o primeiro 
plano do quadro da guerra, tnas a _guerra 
de minas na defesa e na protecçao das 
costas, o dirigível e o aviã.o, ao ~ad?. do 
cruzador-explorador, ,assumir~m signtftca­
ção marcada. Ta~bem os. meios de trans­
missão, a radiotelegraphia e a tele~ra· 
phia submarina chegara1n a um alto aper­
feiçoamento. Igualmente, con1o P:_tra o 
exercito, era serio entrave a reducçao das 
ma terias primas; Çt technica teve que pro­
curar, e .afinal achou, succedaneos encon­
trados no sólo nacional, ligas de metaes 
e üutros methodos de fabricação. 

Mais forte ainda era a influencia da 
mesma circumstancia sobre a technica de 
interesse nacional. Como era natural,. 
tambem aqui os reclamos das frentes de­
combate demandavam uma producção ele­
vada .ao maximo. Com a enorme absor· 
p.ção de homens pelo exercito, que afina~ 
não restava mais :de onde havei-os, fo1 
preciso operar uma extrema .m~canisaçã.o 
de todas as officinas, substituir o mats 
possível .o homem pela machina, e onde­
isso era irrealisavel, apellar para o tra-· 
balho feminino. Porém, ahi, por sua vez,. 
importava .attender á m'enor força phy­
sica da múlher, introduzindo nas machinas 
e organisações de officinas novos dispq­
sitivos adequados. 

Mas ;O elemento ·afinal cortante foi a 
cessação da importação . Esse bloqueio 
não attingia unicamente' ás necessidades 
da dotação do ~exercito em recursos de 
combate, mas tambem ao aprovisiona­
mento de todo o povo em viveres. Aqui 
lutou o espírito de organisaçã<? e de in­
venção. em beneficio de todas as partes -
da Nação, combatentes e trabalhadorest 
de mãos dadas, sem distincção nas neces­
sidades. 
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~~- Sabia-se que a producção da Alie-
manha em generos alimenticios e forra­
gens em ten1po de paz não cobria as 
necessidades nacionaes; não obstante, 
tambem nisto não se havia tido por ne­
cessario nenhuma preparação para a 
guerra, ·que consistiria na accumulação das 
indispensavei:; massas de viveres para 
uma guerra de longa duração. 

Imaginava-se que o mundo inteiro, se 
~ecessario por intermedio dos neutros, 
~ontribuiria para a alimentação nacional; 
a previsão do bloqueio da fome, contra 
velhos, mulheres e crianças, ficava ex-
cluída, por ser contrario ao direito das 
gentes e ·conde:mnado pelo codigo da mo­
ral christã. Esquecia-se que o povo eleito 
de Deus jan1ais se havia peiado por leis 
divinas nem tratados legaes, quando se 
tratasse de seu proprio beneficio terreno! 
Nesse erro, nessa estupida confiança ao 
direito, sossobrou a resistencia do povo. 
Foi o bloqueio da fome o que rebentou 
os nervos ao p'ovo, e fêl-o succumbir aos 
requestos da propaganda inimiga e dos 
agitadores dos partidos sem bandeira na-

. cional! 

A technica dos generQS alimentícios não 
_logrou, alfim, evitar a derrocada; não 
obstante e1Ia tem un1 extraordinario me­
recimento em haver conseguido assegurar 
ao povo, atravez de quatro annos, a força 
para trabalhar e combater, apezar -das le­
viandades do começo, que toleravam ver· 

. ._ dadeiro esbanjamento, e apezar do effeito 
crescente da fome. 

De igual maneira houve que procurar 
succedaneos para todas as outras necessi­
dades á ~~da, :que o paiz não produzia em 
quantidade bastante. Cobre e nickel, chro­
mQ ~ manganez, lã e algodão, couro e 
borracha, c<:reaes, graxas e oleos, p.rodu­
ctos carbon1cos, e cem outras coisas de 
uso diario, muito especialmente os arti­
gos de penso aos feridos e n1edtcamentos 

' para enfermos, - a Allemanha não os 
produzia na escala que r·eclamava o "in­
suspeitado consumo da guerra. Foi este 
do;minio extraordinariamente vasto e pro­
fundamente compensador para a appli­
cação do espírito allemão de invento e 
o~gan!sação .. Não queremos nem podemos 

··~ d_!scuti~ aqu1 se ? systema da organisa­
çao. ~hm:entar fo.J o m·elhor. O que a 
tecbmca, porem, creou ·em recursos nesse 

as3un1pto!. de ~do .. a tornar _possivel a 
sustentaçao da VIda, e uma pagina de glo­
ria para elia. Não se poderia exprimir-lhe 
maior reconhecimento que o p~onunciado ~ . 
por um de nossos inimigos, Maurice Bar- · 
res: «Á sciencia allemã alimentou ·a agri~ 
cultura e a industria, e m·esm.o toda ·a 
nação além do Rheno, durante o largo 
periodo .de 4 annos e 1/2 ... 

Ella creou a fabricação industrial dos 
azotados (necessarios para .a munição e 

_a agricultura) captando o azoto da-­
athmosphera e assim o exercito allemão 
~eve a munição que precisava. Depois do 
inicio da guerra, por effeito do bloqueio 
inglez, cessou toda a importação de ma­
terias primas, que montava a 5 b_ilhões. 
Como fabricar, sem as materias . primas, 
os apparelhos, as armas, . as roupas, o 
calçado e as eno.rmes massas de obje­
ctos de toda especie, necessarios· para a 
nação em armas ·e para as classes tr:a:­
balhadoras? Como alimentar, se111:1 impor­
tação de cereaes, de carne e de outros vi~ 
veres, dez ntilhões de soldados e toda a 
população civil? Com· razão dizíamos nós: -
a AIIemanha está perdida. E a chimica al­
lemã, a technica allemã, salvaram a Alle-_ 
m·anha. · 

Ella dava solução áquélles problemas 
que pareciam insoluveis. Ella produziu o 
acido sulfurioo, privada do minereo hespa­
nhol; distillou ai co.::> I, sem' cereaes, nem: 
bátatas; encontno.u a bo.rracha synthetica. 
Fabricou· roupas para os pobres, de tela 
de papel; achou succedaneo para os me­
taes raros e para t9 couro, para o sabão, 
para lubrificantes. 

Dez vezes sentencíam os nossos mais 
sérios especialistas: os allemães estão 
perdidos; falta-lhes isto, não tém mais 
aquillo. E dez vezes ti véram que declarar: 
E' inteiramente tncomprehensivel! Elles 
venceram a diffkuldade. Acharam· outra 
·vez um succedaneo !» · · 

E Barres reclama que a França neces­
sita desenvolver ao maxim:o sua alta cul­
tura e a .preparação intelectual e moral, 
para realizar coisa parecida. Se de parte 
do inimigo se pronuncia .tão adrnirativo 
reconhecimento aos esforços da industria 
e da teçhnica allemãs, certamente se po­
derá dizer que ·ellas fizéram· o maximo 
que absolutam·ente era possível ·realizar. 
Se com isso não Lograram forçar a victo­
ria, nã<>J é ~-ellas a culpa. Esta se acha em 
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outras causas. E' porém de lamentar que 
os -enormes recurs,os de luta por e lias 
creados não tivéssem __.sido applicados á 
guerra, sem restricções, em toda a rija 

· oonsequencia .que ·lhes assegurasse o ma­
XImo de sua ·efficacia. N unl ou noutro 
ponto, essa omissão póde ter sido devida 
a falsas apreciações, mas foram princi­
palm·ente entraves de ordem politica os 
que impediram· grandes exitos. 

E' uma das causas do infeliz resultado 
da guerra o não !haver o governo allemão 
sempre feito i'l]lmediato uso energico da 
superioridade da technica nacional, multi­
forme e irnlrnensa, limitando-se a meias 
medidas, tímidas e yacillantes. Depois que 
a Inglaterra tinha ganho o tempo ne­
cessario (a vontade ferrea nunca lhe fal­
tou, m·as havia nos julgado mais fracos) 
para desenvolver os illimitados recursos 
de que podiain dispôr ella e os Estados 
Unidos, .e para convb.car em seu auxilio 
os .povos de todo o orbe: não se podia 
m!lts pensar em· resultado favoravel para 
nos. 

Dada a insufficiencia das materias pri­
·~as de que dispunhamos, e que dia a 
dta mais tinham· que diminuir, a unica 
pro~~bilidade ;de e.xitó residia na utilisação 
de~tdtda, raptda, de todas as forças e 
m:etos. 

O factor tempo não pqdia favorecer 
a ArPemanha - só podia servir aos seus 
inimigos. Elle qeu á Inglaterra e aos Es­
tados. Uniclos a possibilidade de ·instruir, 
adequadam·en~e ás necessidades da guerra, 
os seus exercttos de superioridade nume­
rica esmagadora,. ainda adaptando primei­
ramente o serviço 1militar geral obrigato­
rio, como tambem· Ines permittiu superar 
pela massa, não pela qualidade, a technica 
allemã, haurindo nas frontes inexgotaveis 
de suas materias prim·as e subsidiarias. 

As folhas que se seguem, se propõem 
a dar uma synopse dos esforços da 
technica aiiemã, suas origens e seus ef­
feitos .. Sómente passados annos de me­
ticuloso trabalho é ,que será possível for­
necer uma descripção completa, verdadei­
ramente digna de tão immensos esforços. 

T~m! · porém, o povo allemão desde já 
o dtreJto ·de conhecer um quadro resu­
mido, corn'O o deste livro, sobre o rendi~ 
mento é as ;1judas .que l'he prestou a 
tecnniéa, em· ciréumsláncias as mais dif-

ficeis; pois e li e pó de orgulhar-se do que 
lhe déram seus compatriotas que traba~ 
lharam na industria; .mas tambem o mes­
mo direito tên1 os homens da technica 
e da industria, porque pódem orgulhar­
se do apparelhamento que, em infatigavel 
trabalho e incessante labor intelectual, 
proporcionaram: ao exercit'o~ e ao seu povo. 

Assim, estas folhas ~erão un1. orgulhoso 
monumento ootnn1emorativo das acções de­
gloria que - quaes os heroistnos dos 
guerreiros - o espirito e a força alie .. 
mães, a vontade e o trabalho dos alie­
mães, praticaram ao serviço da defesa da 
Patria. 

Apparelhamento para uligação'' 
Não tendo oonhecimento mui tas vezes 

os interessados do que lhes pódé (arites 
deveriam os dizer: deve) ser fornecido 
(tanto que muitos officiaes surprehendem·­
se ao saberem que estamos fabricando 
nossos apparelhos de «ligação»), mal não 
ha, penso, em; que a titulo de reclam·e, 
na bôa intenção, não para mim, para 

1 dourar m·eus feitos, mas para salientar o 
trabalha. do Arsenal, que é tambem tra­
balho nacional, para chamar a attenção 
para as possibilidades de nos irmos or~ 
ganisando com o que é nosso tamhenr, 
mal não 'ha, penso, dizia·mos, qule vá ex­
pondo .o que technicamente temos obti­
do em nossos trabalhos, dia a dia, em· 
pról do apparelhamento para nossa «li­
gação». 

Assim é que fhoje, ternos a dar a grata 
nova de que o btivembs typos de phones 
para telegraphia e "telephonia sem fios de 
qualquer systema, os !rnelhores que é pos­
sível encontrar-se actualmente. 

Sabida é a difficuldade com que Iu­
ctam os que fêm de obter essas peças 
essenciáes d.os telegraphos e telephones 
sem! fio1 e .o preço por que são ellas obti­
das quando encontradas, chegando mes­
mo, entre nós, a ser a Repartição Geral 
dos Telegraphos o1b'rigada a fecryar es- . 
tações (como a de Senna Maduretra, em 
1920, se me não engano) por falta abso­
luta desses elementos indispensaveis na 
radiotelegraphia ou na radiotelephonia, 
não podendo:, como então declarou em· 
relatorio or Ministro da Viação, serem aqui 
reparados ou fabricados os mesmos pho- -.. 
nes. 
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Grande ,comQ é o. numero de desarran­
jos .que ·se dão n'esse material, sendo 
· necessario, de vez em· quando, ser elle 
reparado, como é -constante ser feito por 
nós, aqui, no Arsenal, facil é perceber­
se que era uma grande lacuna estarmos 
n-ós a nos dirigirmos ao estrangeiro para 

, reparar e comprar esses phones, pois em 
tempo de guerra não poderíamos contar 
com esses nossos amigos que tão soli­
citamente nos fornecem tudo já prom·pto, 
tirando-nos o trabalho fastidioso de fazer 
(talvez não seja apenas por sympathia 
que nos tiram esse trahalho de fazer). 

Ponderando so'b're tudo isto foi que, 
após o trabalho menór de apresentarmos 
todos os typos de appa_relhos telephoni­
cos e telegraphicos com fios (inclusive· 
pilhas), encet;ámos o traíbalho maiór, mais 
difficil (principalmente por não dispor­
mos ainda de um laboratorio electro­
technico como- já, por varias vezes pedi­
mos, mas que tO Governo não nos poude 
ainda fornecer) e procurámos fixar um 
typo de apparelho de «ligação» sem fios. 

Fixado .esse typo léve de campanha, 
para começar, construi·mos um· exemplar 
que deu magnific:.:> resultado na recepção 
com .phones estrangeiros, pelo que, ;;tni-

.mados, emprehendemos a fabricação: de 
typos de phones nossos para ficarmos o 

· mais possivel independentes, n'este par-
ticular, pois este é o ponto mais delicado 
. da recep·ção sem fios, · tudo. o mais ahi 
.sendo matéri'a prima facilm·ente encontra­
-da no mercado, alguma mesmo de pro-
ducção nacional, como ebonite etc., sen­
do o propr1o crystal detector com que 
trabalhamos nacional (pyrite de ferro). 

«C'est en forg.eant qu'on devient f.6r­
·ger.on», . e foi reparando phones e . . . f a­
-bricando-os que nos tornámos fabricantes 
de .phones de T. S. F. que, (sem exagero) 
podemos affirmar serem tão bons, ou, 
mel'ho,res, que qual,quer ·phone estrangeiro. 
· A Escola Militar vae dizer~nos, se affir­
mamos uma verdade, ou, se exagerámos, 
pois ella váe lidar com duas estações de 
telegraphia sem fios receptoras, de nosso 
fypo; que lhe estamos fabricando no. Ar­
senal para servirem á instrucção d'.este 
anpo lectivo, na regulação do tiro de ar­
tilharia 1em collaboraçã.o. com. aviões .. 

·Em lbrév-e enviarei á «A Defeza» o re­
. ·sul ta do d'essas pró v as pelo facto com o 
·julgamento de quem' ·m·eloor p6de julgar, 
que. é quem· lidará com tal material du­
rante o anno. 

. Uma outra noticia que diz respeito á 
«li-gação~> é a de que estamos no «Arse­
nal» fabricando «bloccos» de 40-60 para 
amplificadores, muito portateis, seguros 
e "baratos e que vêm substituir as bate-: 
rias de accumuladores liliputianos, mar­
tyrisadores do pessoal que com elles ti­
nha que lidar,. taes os seus tnelindres. 

O l.o. B.mjE~ ·e a Comp.a de Carros 
de Assalto dirãio. dD valôr d'esses «bloc­
cos»' na telegrap!hia e telephonia sern fios, 
pois ambas os estão utilisando. 

Por ultimo, temos a divulgar ainda que 
estamos !0001 o problema do telephor;te 
alto fallante resolvido por completo, tanto 
para a telephonia c,om fio, como para a 
sem fio, não precisando dizer sobre suas 
vantagens. 

Se digo. a verdade, pódem attestar os 
Ex.mos Snrs. Ministro da Guerra, General 
Tasso Fragoso, Cor-onel Director e demais 
officiaes do Arsenal de Guerra do Rio e 
todos os .officiáes aos quaes ·tenho tido o 
prazer de mostrar esses apparelhos. 

Precisamos ~gora ir ao facto, ao fa­
brico systematico, á org~nisação em ba­
ses seguras e que garanta a continuidade 
do esforço., o preparo do pessoal de modo 
autom:atico, de fórtm·a que não fique de­
pendendo de uma s·ó vontade, da energia 
e ·cornpetencia de um só e sim que se 
engrene por tal fónn·a, organicam,ente, 
que não de·penda a vida da industria es­
pecialisad' senão da sequencia dos fa~tos 
dentro da organ:sação. 

E, para isto, só é preciso que se crie 
o quadro dos technicos. 

·Rio, 21 de Fevereiro de 1922. 

Cap. Ftavio Queiroz Nascimento. 

1\os leitores 
Pedimos a carinhosa attenção daq4elles que 

dispensam alguns minutos á «Defesa Nacional» 
para o importante trabalho sob o titulo «0 po­
der militar aUemão e a guerra mundial», tr.a:­
ducção do nosso presado companheiro car-itão 
Bertholdo Klinger, que, mesmo ~onge, não se 
esquece j.ámais tle pugnar e -preoccup-ar-se com o 
nosso paiz, desejoso que seuSi fiJhosl sempre re­
flictam nos exemplos ensinadores que os acon­
tecimentos periodicamente nos proporcionam. 

O trabalha_ se t:_ecommenda á leitur-a de todos, 
mas muito principalmente daquelles que directa­
mente têm· responsabilidades nos destinos1 do no~ 
· so grande paiz, hoje mais do que nunca mere­
cendo o concurso patrjotico de todos os brasi­
leiros. 
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lVIethodos _ de Instruocão 
(Traducção de um livro do General Niessel 

pelo Cap. f. J. Pinto. Con· lusão•. 

Fogos da infantaria 
Sã~ figurados· os fogQs df! infantaria 

no p~onto de.IJlaftid~ e por me~o de regras 
,.analogas para o fuzil e fuzil-metralha­
do~a. Na maioria dos casos a infantaria 
age pelo. tiro directo ·sendo o fogo aberto 
a- bem curtas distancias e um• homem, 
virádo 'Para o .objectivu e agitando. uma 
bandeuola no p.onto de partida do tiro, 
póde indicar o eixo deste com· a neces­
-::;aria precisãu para que as outras partes 
d1. linha amiga não· s.e sintam• expostas 
aos fogos. . , 

Afim de evitar qualquer confusão com 
a re-presentação dos- effeit<>s do tiro da 
_artilharia, nitidamente differentes são os 
seus signaes. Assim o signal optico. será 
figurado por bandeiro-la vermelha qua­
drada, 'lde Om,SO de lado.; o signal acustieo 
por notas breves de clarim ou córneta. 

O signal . acustico muito util é no ini­
cio do encontro, para chamar a attenção, 

· ou no caso em que a infantaria atira com­
pletamente invisível (da orla de bosque, 
por exemplo, ou· de uma cerca viva es­

. pessa). Póde-se tambem, neste caso, em­
-pregar alguns cartuchps de festim. _De­
vem estes, .porém, ser reservados, em prin-
cipio:; .á representação dos tiros isolados 
provenientes dos fog.os de sentinellas ou 
patrulhas~ para os exercidos de combate 
de noite .ou em· bosques. 

- 'Em geral, é· sufficiente uma bandeirola 
veÍ1ilelha ·por secção. Nos exercidos de 
detalhe poderá ser empre-gado uma por 
g.cup.o de com bate~ . 

A -bandeirola se agita durante o· tiro
1 

. se ergile ou se desloca quando a tropa 
figurada se levanta ou se descobre para 
marchar; · desapparece no resto do tem:­
po. A bandeirola que acompanha uma 
tropa real só se mostra por occasião do 
tiro. 

Fogos· de metra~hadoras 
Os fog.os de metral'll!doras, são figu­

·rados no ponto de parftda. E tal a p.o- · 
tencia desses f<>gos, que é necessario pre­
cisar de modo indiscutível O· eíxo do tiro. 

Signal optioo: duas bandeirolas ver· 
m~llhas collocadas · a 30 passos uma da 
outra e se agitando simultaneamente in­
dicam o eixo do tiro quando o tiro fôr 
numa direcção. unica. 

Para figurar a ceifa, a bandeirola pos- ~ 
terior se desloca lateralmente de modo 
a indicar com· a outra bandeirola alinha-:-· 
mentos successivos que marcam a ampli­
tude da ceifa. 

Signal acustico: notas longas ou, me­
lhor, alguns cartuchos de festim dis­
parados pela metralhadora, sobretudo no 
inicio do tiro ou quando se trata de um 
tiro de fla.nqueamento. , 

Quando o fogo de metralhadoras e 
executado a grandes distancias e com tiro: 
indirecto, as bandeirolas são collocadas 
na crista visível mais afastada do o bje­
ctivo e -no eixo do tiro. Convenciona-se 
que as bandeirolas não marcam ·a. collo­
cação exacta das metralhadoras mas ape­
nas a direcção do eixo do tiro. 

E' preciso com frequencia fazer as me­
. tralhadoras intervir com tiros de flan­

queamento ttnesmo a grandes distancias. 
Representação de uma tropa niio existente 

Graças a ·esta signalisação, podem -se· 
marcar todos .os momentos essenciaes do 
combate pelos fogos da infantaria e d_as 
metralhadoras. Póde-se attingir a esse ftm 
não só com tropas reaes como tambem 
com tropas representadas apenas pelas 
bandeirülas correspondentes. Mas, nest_e 
ultimo caso, quando se quizer obter preci­
são, é necessario a existencia real de to· 
dos os quadr.os, até os commandante~ de 
secção ou pelo menos, quando posstvel, 
até os commandantes de grupos de com­
bate, e que as bandeirolas sejam trans­
portadas por soldados especialmente esca­
lados para esse fim. 

Os fogos s.ão realmente commandados 
e os signaes figurativos só são execu· 
tados no mom·ento em que realmente o 
tiro se desencadearia . 

Deve ser em numero sufficiente o pes­
soal de transmissão e é util, além disso, 
dispor·se, quando possível, de tres ou qua­
tro homens por secção para melhor se 
balisar a frente, dar-se um objectivo per­
ceptível e f10rnecerem-se as sentinellas, os 
observadores e as patrulhas necessarias. 
Fica entendido, que cada um procede co­
mo no combate e occupa o logar que 
teria -ahi. 

Representação é.J enquadramento 
O combate se desenrola quasi sempre 

entre inimigos enqu~drados de perto por 
outras tropas. Segue-se .dahi que, nos _exer­
cícios de combate, a tropa que toma parte 
deve ser enquadrada por uma represen· 



A DEFEZA NACIONAL 237-

tação materialisada, menos quando se tra­
:tar de casos particulares, como vanguarda, 
ret~guarda, tropa de uma ala. 

O melhor será garantir esse enquadra­
m=ento por uma tropa figurada por ban­
deirolas vern1el/zas, como se disse acima. 
Qúando ha falta de pessoal, figura-se o 
enquadramento só por uma .ou duas bàn­
deirolas azues. Devem essas bandei­
rolas ser dirigidas e tnanobrarem· real­
mente. En1 geral, o director do exercido 
influe na manobra. creando incidentes ou 
situações novas, de natureza a resaltar 
o ensinamento que deseja dar. Póde-se 
aSsim estudar, ern particular, os effeitos 
dos flanqueamentos Iateraes, que repre­
sentam com frequencia um papel capi­
tal, sobretudo quando por metraihadoras. 

. __ .Granadas e petrechos de trii1cheira 

Q combate de granadas, se desenvol­
vendo de muito proxin1o, não exige figu­
ração por bandeirolas. Torrões de terra 
ou pelotas de pedaços de tropas e cheios 
de areia podem satisfazer para essa re­
presentação. Melhor .será dispor-3e de uma 
granada de exercício sem perigo (mu­
nida, por exemplo, de um detonador ra­
pido de papelão, exterior á granada e 
não podendo fornecer estilhaços .. Até 
agora infelizmente não foram fabricadas 
granadas de exercido que preencham 
essas oondjções). 

l A figuração dos pontos de queda dos 
projectis dos petrechos de trincheira pode 
ser feita pelos mesrnos processos da ar­
tilharia. Deve-se, porém, considerar o 
modo de emprego desses petrechos, por 
tiros isolados mais ou menos numerosos 
e frequentes. Só apresenta interesse nos 
exercidos de guerra de trincheira ou de 
combate de localidades. , 

A· experiencia mostrou que esses si­
gnaes, muito simples, são rapid~mente ap- , 
prehendidos por todos. Os combatentes 
entendem as condições de execução dos l 
fo.gos, quer sejam contra elles, q~er em · 
seu proveito. DiredD-r, arbitras e espe- · 
ctador~s interpretam todos obrigatoria­
mente do mesmo .modo o proble'ma, iden-

... tico · para todos. Vê-se algunta. co usa e 
tem-:se assim occasião de decidir; de agir 
em ·funcçã-o dos fogos amigos ·ou inimigos 
e das tropas proximas. · · ·. 

A iniciativa se desenvolve, assim como 
a possibilidade e necessidade de envia·r . 
partes aos visinhos e aos chefes. 

Os chefes por sua vez só difficilmente 
podem ainda invadir a zona da iniciativa 
dos seus subordinados ou contei-os. 

Estes,· collocados, com effeito, em face 
de problemas de detalhe cuja solução é 
urgente, são obrigados a a~;ir s~m esperar 
ordens. Resultam dahi situaçõ~s cujos cf­
feitos se vão reflectir no commando que 
é por sua vez obrigado a levai -as em 
conside•·ação, para admittil-as ou para eQ­
frental-as por meio das reservas. 

A necessidade das ligações torna-se, en­
tão, ·manifesta e adquire-se o habito· de 
organizai-as e utPisal-as. 

IX -- CONCLUSÃO 

Mostrámos a necessidade de modificar 
os.nossos methodos de instrucção,· indicá­
mos os principios geraes que devem guiar 
o estabelecimento das progressões e 
da distribuição do trabalho. Preclsámos 
os processos para d~r ao ensin? .do com- . 
bate um aspecto vtvo e deftnt.do que 
permitia desenvolver a persoJ?-al~dade, . a. 
iniciativa, a faculdade de raciOCinar, -de_ 
rquerer e de agir. _ 

Mas, nã.o nos Óevamos esquecer que 
meth.odos e processos s.6 ~·alenz: pelo m·odc 
por que são applicados, pelo zelo e c~­
nhecimento dos que os executam·. E e,. 
antes de tudo, ao valor, á in~elligencia,. 
ao ardor ao trabalho, ao senttmentc:> do­
dever do~ nossos .officiaes e de seus pre-

. ciosos e indispensaveis auxiliares, os sub~ 
officiaes de carreira, que é preciso con­
tinuar a appellar para que. a · instrucçã.Ot 
tenha uma m·archa verdadeiramente: pro ... 
veit.osa devido não só á boa v.ontade 
como ã capacidade de todos ·os que .a di-
rigem. . 

Ha faculdades moraes indispensaveis 
aos exercitas e que se não cream· pro.­
fessando lições e ainda menos constran­
gendo. Charriâmol-as ~i~c~plina, espirito 
militar, espírito de sa~n~ICJO. A s.u~ base 
fundamental é o patnotJs·mo, venftcou-se 
bem . na derradeira guerra~ 

O patriotismo. e as faculdades militares 
que delle decorrem· conservam -se ~ ainda · 
conservar-S.e-ão por longtO t~mpo 1nnatas 
na· ,alma· de todo Frapcez. M~s, para ger­
minar a .boa semente e para que produza 
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fructos,. é preciso o calor do bom exemplo 
e o meio favoravel para a idade em que 
o. rapaz se vae tr~nsformar em! cidadão, 

. idade em· que .passa pele;>: exercito. 

Que honra para os quadros do exercito 
de se verem chamados assim a comple­
b}r a educação de toda a juventude fran­
ceza! E' um :papel que está a exigir muito 

. esforço e devotamento. Os nossos offi­
. ciaes e os nossos sub-officiaes reengaja­
dos poderão assumil-o plenam·ente e pre­
gar pelo seu .exemplo, após a guerra coino 

· ~ntes e dur~nte a guerra, o patriotismo, a 
disciplina, o espírito militar, o gosto pelo 

. sacrificio e pela responsabilidade! 

Desenvolvendo essas quàlidades nos jo­
vens soldados, terão prestado um grande 
serviço, não s·ó ao· exercito mas á França 
ie á civilisação de qu~ a França é ·e ,deve 
continuar a ser o fanal. 

Medicos da .r.eserva 

Não podemos,· p.ois, regatear os n·o~­
sos louvores ao actual regulamento ,de 
admissão dos medicas para os quadros da 
reserva. 

Pequenos senões contem o regulamento, 
que irão desapparecendo aos poucos. 

O primeiro senão é o de não se exigir 
1 

do candidato a.os postos da reserva da t.a 
linha a !prova de capacidade physica, com• 
provada em inspecção de saúde feita etjl 
qualquer cDrpo do Exercito por medi~o 
militar. J 

·O 2.o é o de não se exigir do candi­
dato nenhum exame, theorico ou prati~, 
que demonstre os seus grandes ou peque­
nos conhecimentos. 

Comprehende-se que desse exame . se­
jam dispensados os professores cathedra­
ticos e substitutos de clínica medica oü 
cirurgica, de therapeutica, de pathologia 
ou de qualquer outra cadeira que se rela­
cione directamente com a arte de curar. 

:Não vemos, porelm~ motivo para se equi­
parar á esses pr-ofessores os delegados, 
inspectores e sub-inspect.ores de hygiene, 
com os postos mais elevados. 

Já 'havia sido enviado á redacção da 
«Defesa Nacional» o nosso artigo <<Reappa­
recendo» quando nos foi rem·ettido d'ahi 
do ~oo · por .um ~osso amigo, pelo qual 
nutnmos :m~uto affecto, um retal~o de jor-

. nal contendo o 'regulamento para a admis­
são nos quadroS dos serviços de saúdt 
e de veterinaria do corpo de officiaes ·de 
2.a classe da reserva da l.a linha do 
Exercito. 

Esses funccionarios p~derão entender 
muito bem dos assumptos referentes a hy­
giene, mas, oomib elles não são clínicos 
não ha razão para que elles sejam apro- , 
veitados nos melhO-res postos. 

A 3.a falha é o artigo 7.o não estipular 
que na reserva da 2.a classe da 1.a linha 

A nossa primeira impressão foi de um só .poderão aspirar á esses postos du-
. verdadeiro ~esapontamento. rante o período de tres annos de que 

t.ameritamos não termos consultado 'tratam as disposições transitarias - as 
. uma pitonisa ou um hierofante para a di_ maiores de 30 e menores de 45 annos. · 
vinhar o futuro. Não se oomprehende que, estipulando 

N·ós, que nos . sujeitam10s a exame, a taxativamente o artigo 14 do decreto n.o 
multiplos requerimentos, a incommodos 15.231 que serão transferidos para a. 2.a 

.. Jéitos a hüns amigos, aos m:il e um abor- linha os capitães e subalternos maiores 
·recimentos, não podíamos calcular sic}úer de 45 ~· possam· os medicos que attin­
. que de uma hora para outra tivessem·· os jam· esse limite ser nomeados para a re­
medicos uma porta aberta para o officia- serva da t.a linha. 
lato da reserva, sem maiores sacrifícios ~Era mais J.azoavel que esses ·m·edicos 
e sem maiores difficuldades. . fossem recrutados para· a 2.8 linha. 

Cumpre-nos, porém,.. reconhecer ··com· / O. quarto senão .é o desacoordo. entre ;Í 
·toda a I e aldad e que bôa foi a intenção o .artigo 12 do decreto 15. 231 oom o ar- ~ 
· dô actual Governo em assim proceder. tigo 7.o, §· t.o do decreto 15.179. I 

_j 
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~ ·O artigo 12 do decreto n.o 15.231 esta­
~Iece que o mais alto posto para o ser­
viÇo medico da 2.a classe da reserva da 
La· linha no ten1 po de paz i: o de major. 

O artigo 7. 0 , § J.o do decreto 15.179 
·dá, porém, as honras de tenente coronel 
aos medicas que• satisfizerem· as exigen­
cias desse artigo e paragrapho. 

Uma coisa que nos causou· especie 
~oi a inclusão dos dentistas no corpo de 
saúde da 2.a classe da reserva da t.a 
Ifnha até o posto· de capitão. 

. \Que irão fazer em caso de guerra os 
deptistas? 

~i no exercito activo o quadro dos den­
tis'tas está em via de ser extincto, não se 

J. concebe a inclusão delles no quadro da 
reserva. 

Sem desdouro para iQS mesmos, elles 
podiam ser muito bem aproveitados nas 
ambufaricias e nos hospitaes como auxi­
liare,s dos medicas e podiam ser consi­
derados aspirantes a officiaes. 

· Ser,á que, o Governo tem ideia de apro­
veita-1-e:>s n'um quadro especial co-mo au­
xiliares dos medicos? 

E' o que o futuro nos dirá. 

São, com.o se vê, pequenos senões fa­
cilmente sanaveis ~ que, corrigidos, fa­

;. rão _do regulamento um serviço quasi 
perfeito. 

Digo de proposito - quasi perfeito -
porque não po~emos aspirar fazer regu­
lamentos perfeitos para um paiz como o 
no.sso. 
· Temos que adaptar os regulamentos 

europeos ·ás nossas condições especiaes. 
·Assim foi o primitivo regulamento do 
serviço militar que já está quasi perfeito. 

Com mais alguns retoques que virão 
corrigir os pouco~ defeitos de .que: se re­
sente o actual R. S. M., poderemos attin­
gir um· gráo de relativa perfeição. 

N~o sei si os medicos accudirão ao ap· 
pello do Governo, que facilitou aos mes­
mos a acquisição dos ·honrosos postos 

'\ de officiaes da reserva d~ 2.a classe do 
exercito da t.a linha. 

Pela parte que nos toca, já cumprimos 
o nosso dever. 

Apesar de já sermos 2.o tenente me·­
dico da 2.a linha, que gosa . de menor 
onus que os da ·reserva da 2.a classe da 
l.a linha, requeretnos a nossa trànsferen­
cia para esta <:Iasse, visto nos considerar­
mos ainda moço. 

Trinta e po.ucas primaveras, apesar de· 
alguns cabellos brancos, ainda não nos _ 
tiraram de todo o ent'husiasmo pelas coi­
sas militares. · 

Estamos convictos de que o Brasil só 
possuirá cidadãos dignos no dia em que 
todos os ·seus fil11os, principalmente os 
oriundos de paes extrangeiros: tiverem 
passado pela caserna, onde possam conhe­
cer os seus deveres e tiverem por outro. 
lado conheciment<> dos seus direitos. 

Educando civicamente os nossos jovens· 
patricios, podemos esperar que algum· dia 
o voto seja uma realidade neste paiz onde 
os politicos ~rofissionaes ·montaram· :as 
suas machinas eleitoraes que fabricam· os 
nossos dirigentes á vontade d'aquelles que 
se apossaram desses apparelhos compres­
sores da liberdade de voto e dos direitos 
do povo~ 

"' .. 
Trabalhemos, pois, para que o Exer-

cito ·possa receber cada anno o maior 
numero possivel de co.nscriptos que en-· 
contrem por sua vez nas· casernas os sãos 
ensinamentos da honestidade, da justiça 
e da honradêz. 

Não desanimemos. Luctemos dentro dos 
bons principios,- com esforço, com tenaci-. 
dade, sem desani,mo, sem desfalecimento, 
que no dia da victoria final a· Patria agra-

. decida nos dará o premio que nos é 'de-· 
v ido. 

E o r:naior premio que nos possa ser 
dado é a tranquili4ade da · corisdencia 
p:elo dever cump.rido.. · . 

ltú, . Fevereiro . 1922. 

Dr. B. Bicudo Almeida 
2.0 Tene1ltc Medi~o da 2~ linha. 
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tóoperaç~o do artilharia c do lnfontorlo 

São da «Revue d' Artillerie», numero de Ja­
lleiro, as seguintes palavras: 
- Chama::tos a attenção dos artilheiros sobre as 
paginas consagradas- pelo recente «Regulamento 
provisorio de manobra da infantaria,> (2.a par­
te, -titulo I, cap. IV) â questão capital da coo­
peração da artilharia e infantaria . no combate. 

A terminologia que emprega deve substituir, 
como máis recente, a da «<nstrucção proviso­
ria sobre o serviço da artilharia eni campa­
·nha», de 15 de Junho de 1919. Por este ultimo 
documento, as missões de apoio directo com­
p(>rtàm o· «aoompanhamcntd» e a_'<<protecção)) (ti­
tulo V, cap. IH, art. 1.0 "') ~. de accordo com· o 

. Regulamento de Infantaria, são de «apoio· directm> 
ou ~de «protecção» os tiros executados normal­
mente pela artilharia divisionaria, sendo ·reser­
vada a -expressão «tiros de acompanhamento» ex­
clusivamente aos tiros executados pelos petre­
cilios de acompanhamento, pertencentes á infan­
taria, ou por peças leves â, disposição desta 
arma para uma missão temperaria. 

Além disso, e aqui a ·questão é muito outra 
que a de simples palavras, o Regulamento pro­
visorio procura ·precisar o que a infantaria .tem 
direito de esperar da artilharia da Divisão é 

:da artilharia que momentaneamente lhe· foi em­
prestªda para o acompanhamento immediato. Res­
-tará para que seja tudo perfeito, diz em substan-
-< ------

("') N. 64, letra b da . 11 parte do nosso R 
J3 (N. do T.)~ 

cia a «Revue d'lnfanterie» de No\·cmbro de 1921, 
a conquista da adhesão de alguns camaradas ·da 
artilharia, ainda refractarios ao emprego de pe­
quenas unidades de 75 nas fileiras da infantaria. 
E é precisamente com· essas peças de 75 que 
mais devem contar o coronel e o commandante 
de batalhão de infantaria, «dadas ,n lentidões 
e difficuldades de ligação com urna artilharia 
collocada a 3 ou 4 kilometros á i·ctaguard'a». 
A questão ficará inteiramente resolvida quan­
do se dispuzer de uma rede de telegraphia sem 
fio ou de tel~phonia sem fio que funccione de 
uma maneira impeccavel, mas · emquanto espera 
por isso, «a infantaria deve contar com o 75 
como canhão de acompanhamento immediato e 
a artilharia deve preparar os .seus quadros nes~ 
ordem de idéas>,. i 

rl(perlenclos de peços de 7,5 e 105: 
/ · Logo após a guerra foi creada nos Estados 

Unidos a Commissão Wcstervelt para dete~mi­
nar, segundo os ensinamentos da guerra, 1 os 
característicos a adoptar no futuro material' de 
artilharia. 

No numero de Junho do anno passado, jã 
a «Defeza» traduzia da «Rente d' Artillerie~ as 
primeiras noticias sobre dois typos de 75 .~pre­
sentados á Commissão. E hoje fornece aos seus 
leitores os característicos das peças de 75 e 
105 que se acham actualmente em experiencias 
em Aberdeen. 

CARACTERISTICOS 
75 de campanha Obuz 105 de campanha 

cargueiros lr-------;------;1:------:-------

M. 1920 M. 1920 1920 M 11 M. 1920 I M. 1921 

75 em 

Comprimento em calibres .......... . 
Peso do tubo com a culatra ...•.. kg. 
Velocidade inicial (gr. ex.) .... , ..... 
Peso da gr. explo~iva .•...•..••. kg. 
Peso do shrapneli . ~ ~ .......•... kg. 
Peso carga (maxima-) .............. kg. 
Energia na bocca ................ kg. 
Typo do ré paro (2) . . . • •...••.••••• 
Inclinação. maxima, gráos .....•.••... 
Campo de tiro horizontal (total) .. : •• 

••••••.• gráos.~···· ..•••••.•••.•. 
Alcance maximo (inclinação de 43') 

•••••••• m •••• • •••••••••••••••••• 
Comprimento normal do recuo .•••• 

Pes~· ';j~ ·~;;:.;. b~t;;i~· .'::: .' .~: .' .' .' k~: I 
Peso da viatura-peça .••.•••••.••• kg. 

15 
100 
274 

6.800 
7.700 
0.230 

26.270 
M 

45 

5 

6.000 

63-38(3) 
380 
380 

42 
560 
4~7(1) 

6800 
7 700 
1.36:) 

153.460 
B 

80 

30 

13.100(1) 

114-38(3) 
1.630 

- 2. 175 

42 
430 
457 (I) 

6.800 
7.700 
1.360 

J53.46C 
M 

45 

tO 

13. 100(1) 

107 
1265 
1790 

22 
570 
457 

15 
15 

1.470 
160 375 

8 
80 

30 

10.900 

114-76(3) 
1 580 
2 040 

22 
460 
457 

15 
15 

1.470 
160.375 

M 
45 
8 

10.900 

114 

1.360 
1.890 

(I) Com uma carga forte a velocidade póde attfnglr a 660 m. por segundo e o alcance maximo vae a 13.800 m. 
(2) M : monofle~ha ; B : bffJecha. · · 

. (3) Recuo varlavel. 

,. 

J 
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Operações estrategicas oHensivas 
(Von der Goltz) 

Escolha do ponto de reunião 
Quando haja sido determinado o objectivo e 

apontada a sua direcção ás tropas restará ain­
da f!xar o ponto em que as trop~s devem ser 
reunadas, o que é de uma capital importanci'a. 
S~ ao ~hegarmos ao nosso objectivo, as tropas 
_nao estiverem ef!l condições de operar ahi com 
todas _as ~uas torças, a operação falhou, por­
que nao dtsporemos da neccssaria superioridade 

··para obter o exito. 
• Util s~ria que se pudesse, afim de evitar este 
t~convemente, ter desde o começo todas as forças 
reunidas, e fazel-as assim avançar. Istp, no en­
tanto, só é. possível em casos excepcionaest. 

Com effetto, e preciso ter em conta á si­
tua_ção inicial, que não nos é dado modificar, 
e que, ~adas . a_s condições geographicas, por 
exemplo, tmpedtra a concentração de nossas tro­
pas antes do começo das operações offensiva~ 
F01 o que succedeu ao exercito prussiano em 
1866. 

Se se qui-Lesse cçmeçar por concentrar to­
das as tropas numa base fundamental, 1antes 
de pô-las em movimento isso redundaria em 
consideravel perda de te~po e talvez se hou­
vesse m~dific~do por completo, nesse espaço, 
toda a sJtuaçao, o que retiraria o aspecto de 

· realidade ás hypotheses em que haviam sido ba­
s~ados os primeiros projectos. Tambem slabe­
mos que toda a concentração de massas con­
sideraveis ~ prejudicial ao exercito (1), Será 
talvez posstYel faze-las subsisiir, sle á retaguar­
d.a se dispõe de uma boa rêde ferroviaria, mas 

·o abastecimento d'agua será muito difficil (2). 
Porém, em qualquer siluação, será necessario 
fracciona·-las para a marcha, pela necessidade de 
áttribuir-lhes sufficientes caminhos. Desde o mo­
mento que tal se faça, será preciso fixar o 
logar de reunião. 
_·Par:a a escolha do ponto de concentração, acha­

mo-nos em presença de dois . grandes principias 
contradito rios: 

Como se sabe, o principal representante do 
principio da reunião antes do campo de bata-

(1) N. do T. - Quando o general. Bento 
Manoel foi batido no combate do Sarandy 
(12-10-25), todas as forças brasileiras, excepto 
pequena parte sob o commando de Hento Gon­
çalves, foram concentradas na CapeHa de Sant'­
Anna, no chamado Acampamento Imperial Ca­
rolina. Reunid_o o exercito num ponto tão afas­
iado, 1 paupernmo de communicações e falta de 
tudo, o largo período de immobilidade que . se 
seguio foi uma yerdadeira hecatombe que,- npós 
um seculo, ainda nos enche de horror. 

(2) N. do T. - Quem escreveu estas linhas 
fez, na ultima expedição á Bahia, parte. de uma 
columna destinada a operar num territorio pobre 
de estradas e de aguas. O mesmo si~·natario 
destas linhas calculou então o abastecimento ce 
agua para urna companhia de metralhadoras des­
falcada (menos de 100 homens e cerca de 60 
animaes), verificando que para trez dias de mar­
cha seriam necessarios uns 90 cargueiros ·- só 
para o precioso liquido! 

lha é Napoleão, que do seu exercito· fonnava 
uma unica e compacta massa, antes de dar ao 
adversario o golpe rude e decisivo. - Afim de 
não perder a vantagem· da surpresa, tinha sem­
pre o cuidado de encobrir a sua concentração 
com um grande obstaculo natural, que lhe ser­
visse de mascara, como uma cordilheira, um 
rio, etc. O seu systema era definido por · es­
tas palavras: avançar em massa. Foi deste modo 
que reunia o seu exercito em 1805, entre Do­
nauwerth e Ingolstadt, atrás da ala direita dos 
austríacos, antes de atravessar o Danubio e ca­
hir-lhes sobre a retaguarda, em Ulm. · 

Do mesmo modo, nos primeiros dias de Ou­
tubro de 1806, reunio o seu exercito sobre o 
Meno superior, em Beyreuth, Bamberg e Schvo- . 
linfurth, para faze-lo avançar ooncentrado .. An!a.­
logamente, em Abril de 1813, dirigia-se a prin­
cipio, com as tropas que procediam do inte­
rior da França, para o baixo. Saale, sobre Me~ 
sebourg e Weisenfels, onde se achava o vice:­
rei Eugenio oom o resto dO exercito francez .. 
da Allemanha. fiel a seu principio, queria co­
meçar por formar uma ·só massa com todas 
as suas forças. para avançar depois na direc­
ção de Leipzig e envolver a al~ direita dos 
alliJ~dos, cujo exercito principal se ~chava ao 
sul da cidade. 

O mesmo espectaculo se reproduz durante a 
propria campanha, em fins de Agosto, no mo­
mento em que o Imperador regressa da S~­
lesia ao Elba,. para travar a batalha de Ores-

. den. Não deixou de marcar primeiro uma t:'e­
gião· de assembléa . .á sua tropa, em Stolpen, 
na frente do Elba e de Dresden, para marchar 
dalli com todas as ·forças reunidas. 

Ainda na sua ultima campanha, a de 1815, 
começou por uma reunião rapida de todas as 
tropas que se achavam ao longo da frontei­
ra do' Norte, na direcção de Charleroi. Depois, 
lançou, rapidamente e reunidas, as massas c~n­
tra os pontos em ·que se achava o· exerato 
prussiano,· a que defront~va. 

O methodo seguido por Frederico 11, no co­
meço da campanha de 1757, bem como pelo 
exercito prussiano em 1866, antes de Sadowa, 
é completamente diverso. do de Napole.ão. Nes­
tes casos, são colum'nas que avançam separa­
das contra o inimigo, escolhendo s~u ponto de 
reunião no centro da zona que o adversario 
occupa. Vemos tambem este systema applicado 
em 1870 em Worth, Orleans e Mans, pelos 
exercitas' allemães. O representante deste prin­
cipio foi o marechal Moltke, que operou a re­
união sobre o proprio campo de batalha, ·de 
colu~nas que até então marchavam separadas. 

Tanto o principio de Napdleão como o de 
Moltke têm dado os melhores resultados, vi­
sando ambos o mesmo objecto, que é levar 
ao campo de batalha forças · superiores, para 
realisar uma acção commum. 

Um escriptor de autoridade, mesmo depois de 
1870, emittio opinião (Conde de York) de que 
o principio de Mol1ke era inferior ao de Na­
poleão. Nós somos obrigados a reconhecer que 
ambos têm o mesmo valor. Cada· um delles 
corresponde a uma situação claramente defini­
da, e não se pode arbitraria·mente escolher um 
ou outro. ., 

A Austria tinha, em 1866, no que diz res­
peito á mobilisação, vantagens sobre a Prus­
sia. Este alcance devia ser coberto, precipitan-
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do a. mobilisação e a concentração dos prus­
sianos que procediam de Este e Oeste· do paiz. 

Se quizesse Moltke reuni-las inicialmente numa 
região .tmica ·do territorio prussiano, perderia ain­
da um certo tempo. 

O p.onto natural de concentração, a que po­
deriam ter chegado · COlll a maior rapidez to­
das as tropas, estava na frente da fronteira, 
na Bohemia, na bacia do Elba superior. Cer­
tamente, o inimigo chegou á postar-se nesta re­
gião antes do exercito prussiano, porém não 
chegou a · ella com' o «exercito inteiro», pois 
que alguns de seus corpos ainda estavam 
em Londenburg, ao sul da Moravia. As "frac­
ções do exercito prussiano mais afastadas~ que 
procediam de Dresden e de Neisse, isto é as 
que deviam fazer um caminho mais longo, 'ain­
da chegaram a tempo. A marcha em frente 
de todas as colum~as até Gitschin foi deci~ 
dida, por consequencia, não por acaso deixan­
do o exito na dependencia ·da maior' ou me­
nor sorte que se tenha, mas após madura re­
flex~o, CO_!DO recurso necessario, i.mposto pela 

· c?nftguraçao desfavoravel do terntorio prus-
stano. -

SegUe-se, pois, que podemos escolher o pon­
to de concentração no interior da · zona occu­
pada pelo inimigo, sob a condição de que este 
não possa estabelecer-se lá, com forças supe-
nores, antes de nós. · 

O principio napoleonico, de formar uma com­
pacta massa antes de inic:ar a marcha decisi­
~a, ?fferece a vantagem de que, se a situação 
e dtversa da que se havia imaginado todas · 
a~ tropas es!~rão na mão e o perigo s~ torna­
ra meno~. Fot ~ que succedeu a Napoleão em 
1806, quando nao. encontrou os prussianos em 
sua frente,. na. estrada __ de_ Leipzig. a_ Berlim, mas 
os descobn~ Inesperadamente em seu flanco es­
querdo, atras do Saale. 
. N_? -e!ltanto, a marcha de massas compactas 
tmpoe as tropas um augmento de fadigas de 
males e de perdas. ' 

O exercito ~e Napoleão ficou aniquilado em 
1813 por effetto da marcha e contra marcha 
de- suas massas ~ompacta•4. Tanto em 1859 como 
em 1866 .os austnacos soffreram muito p-e10 me _ 
mo mobvo. · s 

Quando o 'inimigo logra evitar o golpe que 
se lhe quer dar, como Blücher o fez com exito 
por duas vezes,, ~m Agosto e começos de Se­
tembro de 1813, o exercito em massa vê-se 
obrigado a abandonar .a partida, ou a fraccio­
ll!'r-se ante. o adversano. E ambas as so1uçõest 
sao excepCionalmente más. 

Por ultim~ fare~os notar que para realisar 
a concentraçao avançando, precisamo3 dispôr de 
consideravel ext~nsão d'e terreno. Se o inimi'go. 
se mantem proxtmamente a nossa frente a reu­
nião não poderá ser operada sinão sobr~ a pri 

, mitiva base. Isto exige a · realisação de mar­
chas de flanco, as quaes, se não apresen1am 
os inconvenientes que geralmente lhes attribuem 
os tratados de arte militar, não podem deixar 
de produzir, dada a proximidalle do inimigo. 
surpresas. confusões e . combates irolado~ que 
não eram de nossos calculos. 

Se imaginarmos, tal como se dá na Europa 
Central os exercitos' contrarias fortes de ai­
gumas 'centenas de milhares de homen~, esten­
didos ao reben !ar a guerra· ao longo. das fron· 

feiras (3), em presença um do outro, facilmente 
se comprehende que não haverá no caso o suf .. 
ficiente espaço para operar a concentração das 
massas, antes de atira-~as sobre as posições ini­
migas. Comprehende-se ainda 4ue tal concen­
tração deve verificar-se no decorrer da luta. 

A reunião que se realisa no interior da zona 
occupada pelo iriimigo permitte ao exerci~o mar­
char até ao ultimo em columnas separadas. Se 
o ad\·ersario retrocede, um novo ponto de reu­
nião, mais afastado, pode ser designado ás tro­
pas. Esta disposição permitte a subsis·tencia e­
o movimento das massas. O perigo, inherente 
ao proprio princirJio, é que uma das columnas 
possa ser derrotada pe!o adversario que surja 
subitamente entre ellas, antes que as outras pos­
sam vir em seu auxilio. Geralmente, basta que 
uma só columna soffra um contratempo, que 
seja dirigida mal ou com pouca resolução, para 
que todas· as outras sejam obrigadas a recolher­
se. Uma das ,-antagens da offensiva, que con· 
siste em ficar victoriosa com o exito obtido 
nurp unico ponto, transforma-se então c.n des­
vantagem, vindo a fracas~ar em consequencia 
da derrota soffrida tambem em um unico ponto. 
Aliás, quanto maior for a zona em que esti­
ver distribuído o exercito, menos se fará sentir 
a autoridade do general e mais independentes se 
acharão os subordinados. 

Assim, pois, a 'maneira de actuar destes in­
fluenciará grandemente no resultado geral. A reu· 
nião não chegará a realisar-se devidamente, se 
todos os generaes, ou a maioria delles, não 
operarem encrgicámente, com c.ircumspecção e 
de accordo absoluto com as idéas do generalís­
simo. Poderá succeder facilmente que este suc­
cumba pelas faltas d'aquelles. ~Em 1866, no mo-· 
mento em que o exerc.ito prussiano penetrava 
na Bohemia-, um dos generaes commandante de 
corpo de exercito não esteve á altura de sua 
missão, mas o exercito nem por isso deteve 
sua marcha - o que teria acontecido se outro 
dos generaes tivesse dado provas de incapa­
cidade, como, por exemp:o, se o general Stein­
metz tivesse agido em Nachod como Honin em 
Trautenau. E' preciso que o generalíssimo co· 
nheça seus subordinados e pos~a contar com el­
les em absoluto. E', além disso, necessario que 
as tropas não comprehendam e:ementos pouco 
cohesos ou mal constituídos, porque neste caso, 
ao menor contratempo, pode occorrer a disper­
são de alguns corpos. Foi o que succedeu ao 
exercito de Audinot, a 23 de A-gosto de 1813. 

Na batalha de Grossbeeren, a dispersão das 
tropas de Reynier teve como consequencia a re­
tirada de todo. o exercito, que avançava em 
trez columnas. . 

As tropas de qualidade inferior ganham se 
se as mantêm concentradas, de modo que a mar­
cha de frente, com massas compactas, offerece 
solidas garantias contra os accidentes funestos. 
Quem não este!a bastante seguro de suas tropas 
deve empregar este processo (4). 

(3) N. do T. - Vistas á conflagração de 
1914. 

(4) N. do T. - Num theatro de operações 
pobre de estradas, num exercito que incorpora 
uma densa massa de reservistas provenientes· das 
sociedades do Tiro de Guerra, com uma gran­
de t:orçao de of~icbes de re:erva de medíocre 
,preparo e num~rosos diletantes da activa ... 

j 

. ·' 
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Agora, a marcha de frente em columnas sepa­
radas assegurará frequentemente um exito muito 
completo, porque é esta a melhor maneira de 
surprehender o inimigo. Com effeito. Quando 
elle se vir . ~~a.cado de varios pontos simt1lta­
ne~m~nte, dtfftetlmente discernirá qual o ataque 
mats tmportante, o que lhe trará alguma demora 
em ~ornar uma reso~ução e em obrar com 
energta; tambem o perigo a ameaçar de todos 
os lados, ~era causa de coniusõe9 e origem 

_ de erros. Fmalf!i~nte, este processo, se bem exe­
cutado, conduztra ao envolvimento do inimigo 
dentr~ do proprio campo de batalha o que 
c~nshtue a melhor _disposição para o ataque ta­
cttco, dado o effe1to das armas actuaes. 

O J?<>nto de reunião do exercito deverá ser 
escolhtdo pelo . systema napoleonico, ou pelo . sys­
tema opposto r Ao generalissimo cabe a res­
~sta: So o golpe de vista militar poderá dis­
tmgmr 9ua! dos dois é exigido pela situação, 

• q~e sera d1versa em cada caso particu:ar. Mas, 
nao se deve. pcroer d~ vista que aqui não se 
tem p_or obJecto a\'enguar qual o «principio» 
él' appltcar, mas, levar todas as forças ao campo 
de batalha~ para que operem reunidas contra 
o. adversano. 

F. Paula Cidade 
1.0 Tenente. 

lnstrucções de quadros nos regimentos 
de artilharia montada · 

Se muito lucrou o Exercito com a ado­
pção dos novos regulamentos, em geral, 
o mesmo, parece, não :aconteceu com o 
R. I. Q. T. 

. Este regulamento, com effeito, destruio, 
sob p p_onto de vista da instrucção, duas 
ver.dadetras c~nquistas alcançadas ppr 
aquelles que n~o pouparam esforços para 
elevar o Exerctt_? a um nivel compativel 
com !O nosso grao de evolução. 

Refiro-me ás «Direciivas de exa1nes» e 
á parte d!o R. I. S. O. revogados por 
aquelle regulamento. 

Deixando de parte ás <(Directivas» que, • 
virtualme~te, não p~derão desapparecer,. 
porque ·SOmente mats ou menos nellas 

.inspirados .poderão os Majores comple­
tar o seu JUlgamento sobre a "instrucção 
da tr?~a que com·mandam, p que lhes é 
permttttdo por causa da liberdade ·com 
q-ue ficaram par~ a organização do pro­
gramma de exame, - .não devemos dei­
xar. passarem desapercebidos os inconve­
JJ-ien.tes. do.J3. L Q. T. no .que diz respeito 

.a dtstnbtuçao das responsabilidades nos 
assumptos de in;trucção: 

O numero de officiaes designados pelo 
regiment·o .para as idifferentes e varias mis-

sões deixa logo ver a incompatibilidade 
do regulamento com Fi nossa actual or­
ganização e, tamheni, com a deficiencia 
no nosso quadro de inferiores, não só em 
numero !como em qualidad'e. , · 

Em um R. A. M. de 2 grupos o regi-
mento designa: . · 

1 tOfficial para instrucção de espéciali­
dades, 1 dito para equitação de officiaes 
1 dit<O para gymnastica e esgrima par~ 
officiaes, 1 dito para equitação d'e sar­
gentos, 1 ·dito para gymnastica de sar .... 
gentos, 1 dito para O· pelotão de candi­
datos .a ca·bos, 1 dito para o pelotão Ide 
candidatos a sargentos e 1 outro para a 
instrucção 'ele tiro (tiro shnulado) para 
officiaes; sejam 8 officiaes. . 

Ora, todos sabemos como se acham 
desfalcados ps quadros não só de offi­
ciaes como, .P.ri.ncipalmente, de sargentos, 
dos quaes alguns se acham na E. A. O. 
na E. A. M. e .em outros destinos. 

Accresce ainda· que, salvo excepções, p 
nosso sargento não póde substituir os of­
ficiaes na instrucção da tropa, sendo os 
seus serviços apenas de auxiliares e mo-
nitores. · 

O regimento tira, assim, dos grupos e 
das :baterias elementos que lhes são essen­
ciaes e entrava de modo prejudicial o 
progresso da instrucção ·dos mesmos. 

Nestas ·oondi'Ções, o resultado que se 
pretende alcançar na instrucção de .qua­
dros thão é attingido· ·e o .mesmo. acon­
teceria .com a das ·baterias se não fossem 
os esforÇOs e :dedicações dos officiaes pelo 
preparo de suas unidádes. Mas ·a esses 
officiaes nenhum tempo fica restando para 
o seu estudo pessoal, trabalho· em ga­
binete, tão indispensavel á sua cultura 
'geral e ao seu preparo como profissional. 

Qualquer dos regulamentos, R. I. Q. T. 
ou R~ l. S. 0., recommeDda a educação 
desportiva ido official. Mas com o pri-­
meiro (salvo se entregar a instrucção in­
teiramente aos sargentos) .. o unico modo 
de obter o .adestramento lninterrapto na 
equitação, gyrnnastica, esg-.:ima, etc.. é fa-

· zer ·equitação .duas vezes ··por semana, 
gymnastica · e ·esgrima uma vez por se­
mana e equitação ousada (ca-ça) 2 vezes 
por ·IJnez e isto durante o anno inteiro. 

Como se vê esse adestrament-o inin-
terrupto é illusorio. · 

C·om a parte do R. I. S. ·o. revogada, 
cujas prescripções·, sempre por varios mo­
tiv-os (perturbações na instrucção, defi-
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ciencia de quadros e de e lem entos m a­
teriaes, etc.) não podíamos cun:prir d e 
um modo perfeito, mas que Ja eram 
observadas com rasoavel reg ularidade a té 
o grupo e o batalhão , a divisão do tra­
balho e do tempo, !diz-me a pro pria ex­
periencia , eram m a is raciona lmente fe i­
tos dando certamente melhores resultados. 

A equitação ininterrupta, _dada pelo 
Fiscal, ou Capitão por elle destg nado (1) , 
diariamen te entre os dois tempos de in ­
strucção., durava tres mezes, e após o 
respectivo exame, tinham começo os exer­
cícios de caça uma vez por sema na, os 
quaes tinham ma is ou menos a mesma 
duraçãü. Os exercícios de bateria, de qua­
dms no terreno e 'da escola de g rupo e, 
fina lmente, as ma nü bras, obri1gavam os 
offi ciaes a uma equitação continua , mais 
util e ma is pr·oveitosa do que com a es­
cola de equitação e a caça dura nte todo 
o anno. 

A equitaçã·o e a gymnastica pa ra sar­
gentos eram dadas na propria bateria que, 
em qualquer dos dois ass umptos tinha as 
differentes tu rmas : de recrutas (condu- · 
ctores e artil heiros) , de promptos e de 
graduados e inferiores. 

Os 'Candidatos a cabos e a sa rgentos 
eram p~eparados nas proprias baterias e 
submetttdos a exames pelo regimento. 

Pela forfe . correnteza dos nossos regu­
lamentos detxou de se r arrastada uma 
instit ui ção verdadeiramente archa ica e 
cuja o rganização e programma são in­
compatíveis com esses mesmos regula ­
m entos. 

Quero referir-me ás esco las regi-
mentaes. 

Estas esco las exigem g randes s acrifí ­
cios d e p rofessores e a lumnos e quasi 
na da pro duzem, porque seu pro.g ramma 
e ·organi zação não acompanharam a evo­
lução e sã.o i~compative i s com o actua l 
tempo de se rvt ço. 

A escola regimenta l daria os melho-res 
resultados se fosse convenientem ente 
tra nsfo rmada em uma escola pa ra ca bos 
e sargentos; do contra rio os g randes es ­
forços empregado_:; pelo .seu director e 
auxiliares resultar.a·o mutets. 

(l) Antes de ser dest ribuido o R. I. Q. T. 
0 L o R. A. M. deixou a instrucção de equita ­
ção dos officiaes com _os Comtes. de G ru po 
e esta é a melho r soluçao para o caso. 

Os trabalhos indispensaveis no picadeiro n5o 
pódem ser feitos com mais d e 16 cava J!e!ros. 

O regimen ~o se enca rregava dos exeracJo ..; de 
caca . 

---~·-----"~=~== 

E rrião se diga que são pequ e nos esses 
esforços : 

O directo r traba lha o dia in te iro na 
instrucção d e s ua bat eri a c. se não res ide 
perto do quartel, d everá rcgrcs~a.r ao 
quartel logo após o jantar s uff t ct ent~­
m ente fati aad o fi cando, ass im , sem o dt­
re ito de te~ lar ' re lig ião sociabi lidade, etc. ' , 

Com ps auxiliares a causa não é me-
JJ; o r qom a aggravante de q ue estes. não 
tem, oomJ<) os officiaes, o nccessa n o e 
indisp ensavel confo rto offe recido po r um 
Casino. 

Que resultado po de remos espera 1: ~on­
seguir de esfo rços in tellectuaes extg tdos 
de hom ens can cados ele um traba lho 
diurno intenso e·m ho ras que o corpo 
pede ldescanço ? 

Com o extraordinario desenvoh·im en to 
adquirido p ela instrucção. e ago ra augmen­
t~do p elos nossos regula m ent<?s· o red~­
ztdo tempo de se rviço e o 111 \" C I m.ed to 
d e intell ectualidade dos nosso:> conscn ptos 
é de todo impossive l obter qua lque r re ­
sultado pa lpavcl sem uma remodelação 
na esc-o la regim en ta l. As partes m ais ge ­
raes p ode riam ficar sob a d irecç.ão de 
pr·ofesso res civis da municipa lidade aos 
quaes o Conselho Administra t i,·o da ri a 
uma g ratificação. 

O programma approvado pelo d ec reto 
n.o 10.198 de 30 de Abril d e 19 13 dá bem 
a entender que essa esco la se d es ti na a 
preparar sarg entos com a s ua (B) Es­
co la de 2.o g ráo o u de g raduados e (C) 
Escola de J .o gráo o u el e sargentos. 

Mas em 1913 estavam os n o exercito 
profissional c a lg uns hc m ens pod ia m f re­
quentar a lg uns a nnos scg·uido:; a esco la 
regimenta l. H oje com o exe rcito na­
cional, o excess ivam ente reduzido tem ­
po el e se rvi ço nas fi leiras e O·S desfa lq ues 
nos quadros, ao la do dos modernos re­
g ul amentos, aq uell e prog ramma torno u­
se obsoleto . 

Muitü me lho res resultados s e rão ce rta­
mente a lcançados com m eno res sacrifí­
cios se conseguirmos fazer a n ecessa ria 
r emodelação aq ui indicada. 

Q ua nto ás esco la s de a na lphabcto3. po ­
deria m estas continuar com as bate ri as , 
p ois, os resultados alcan çados são mui to 
satisfacto rios, conseguindo -se tod'os os a n­
nos reduzir de cerca de 50 o;o o num ero 
de analphabetos. 

Majo r Parga Rpdrigues. 
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A instrucção quanto á cavallaria 

E' o corpo de officiaes, cotno sabemos, 
que fórma o Exercito em tempo de paz 
e ·.que desenvolve toda sua potencia em 
tempo de guerra. 

Isso será bastante para que possamos 
ava.Iiar a importancia que moderna­
m·ente assumio a instrucção do ·official. 

_ · Os exercitos modernos são providos de 
materiaes os mais aperfeiçoados e para 
cuja applicação judiciosa não bastaria um 
preparo superficial, visto como della de­
penderá não raro a ,integridade e a honra 
do paiz, bem como milhares de vidas. 

«Le temps du général de parade est 
passé o a tout jamais, et, même dans des 

~, situations n1oyennes, le si1nple routinier 
succombera devant l'esprit hardi qui sait 
o.ú il va - Falkenhausen)~. 

E, ·como disse von Bernhardi, «il faut 
exiger du général en chef moderne et 
des autres c·hefs superieurs qu'ils soient 
des theoriciens de Ia guerre (au moins 
a Ia ·maniere d'un Clausewitz) pour pou­
voir être des praticiens habites». 

Nestas condições, será ·preciso propor­
cionar ao candidato ao officialato da ca­
vallaria, . primeiramente uma instrucção 
tbeorica aprofundada, tendo por base um . 
preparo scientifico conveniente e uma so- . 
lida instrucçã.o moral, e depois uma in-

. strucção pratica racional. 
·" A instrucção theorica deverá compr~­

hender o estudo de noções de estrategia 
e lhistoria militar, principalmente do pro­
prio paiz, depois do estudo consciencioso 
de humahidades, de tactica geral e de sua 
applicação ao caso especial da cavallaria. 

Em seguida, será preciso um curso 
theorico-pratico, que poderá ser de um 
anno, em esoola especial, tal curso tendo 
por objectivo a applicação pratica, na 
carta e no terreno, dos conhecimentos mi: 

Completarão essa instrucção os· exerçi­
cios physicos e a educação moral, que 
terão por fim preparar o corpo e ·a alma 
do official para o rude· desempenho de 
suas missões na guerra. 

O preparo do official de cavallaria é 
um problema delicado a resolver, pois sua 
missão na guerra cada vez se torna _grais. 
complexa, não se . .podendo. comprehender 
um official de cavallada sem um preparo. 
solido e um descortino de vistas. privi-
legiado. o 

São principalmente a sua ~ntelligen_cia 
e o seu caracter que se precisam prepa­
rar, pois que, dizia Napoleão, «ce n'est 
pas un genie que me revele tout. à coup, 
en secret, ce qui, j'ai a dire ou a faire 
dans un~ circonstance inattendue pour les 
autres, c'est la reflexion ~·la meditation:'~ 

Na guerra ha a considerar grandezás 
de duas especies - grandezas moraes e 
grandezas materiaes. 

.No g1eral, segundo disse o .general F10ch, 
nas escolas militares só se visa a ·mJaleria,. 

·d'onde os estudos ·exclusivos do terreno, 
da fortificação; do armam,ento, da orga­
nisação, da administração, de bases mais 
ou ·menos sabias, mas referentes apenas 
á parte terrestre da arte da guerra. 

Quanto á p~rte divina, a que resulta 
da acção do homem·, disse ó mesmo mes­
tre se a menciona tão por alto que não 
se 'a póde compreh~nder nem expli;ar. 
«A peine I'ent.revo:ya!t-on dans des_ etu-
des historiques trattees a grands coups 
de brosse, de l'histoire a la maniere d' Ale­
xandre Dumas serie d'exploits extraor­
dinaires, inexphqués et inexplicables, si . 
l'on n'admettait l'existence de causes 
mysterie~ses, tenant du pr?dige ou de 
Ia fatalite comme le gente tnoomprehen­
sible de r'Empereur ou même son etoile». 

Dahi o facto do ensino oot1duzir natural­
m·ente ao fetichismo é ao fatalismo, á ne­
gação do trabalho, á inutilidad~ de uma 
cultura intellectual, ao entorpecimento do 

Iitare$ adquiridos no curso thoorico, e .o 
burilamento dos con'hecimentos de .equi­
tação. 

.finalmente, como corôamento da in­
strucção, ·o official aprimorará o seu pre­
paro no serviço regular da tropa. em que 
su~ funcção. principal deverá ser a ·de 
instructor das p-raças e instruendo de seus 

espírito. · ·· · . 
! . «On etait dou é ou on ne l'etatt pas; 
l -on avàit l'etinéelle <>U on ne l'avait pas; 
1 il falla'it, d'ailleurs alie r sur I e champ ·de 

~. superiores hierarchioos, tendo isso .por fim 
finnar-lhe os attributos precisos para a 
missão de conductor das tropas na guerra. 

bataille pour Ia savoir». · 
O despertar de semelhante sonho, disse 

ainda o general foch, foi 1870 «que nos 
deu p.or adversarios os espiritos formados 
pelo ensino da historia, ·pelo estudo. de 
casos concretos, porque desde o oome~o 
do seculo foi desse m10do· que Scharn-
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horst, Willisen e Clausewit~. formaram o 
commando do exercito prussiano. Para co­
nhecer e comprehender a guerra,. elles 
não se haviam limitado a gyrar em torno 
do utensilio com que a iriam fazer,. a 
lhes desmontar as partes materiaes, ·sem 
dar conta do homem·. Elles estudaram no 
livro da historia, consciencio.samente ana­
lysada, um exercito, tropas em. movimento 
e em acção, com· suas necessidades, suas 
paixões, suas fraquezas, seus devotamen­
tos, sua capacidade de toda especie». 

Effectivarnente, por muito tern'po predo­
minára como axioma - que a guerra 
não se aprende senão na guerra - o que· 
fazia renunciar a todo trabalho prévio, 
mas esse tempo passou, pois que não seria 
possivel fazerem-se guerras para apren­
der;.se. 

O 'bom senso demonstra que é preciso 
entrar na guerra já com preparo, pois 
que adquiril-o nella seria fatalmente um 
desastre. 

Por isso, disse ainda o general Foch: 
«La realité du champ de- bataille est 
qu'on n'y étudie pas; simplement on fait 
ce. que }'ón peut pour appliqu.er ce qu 'on 
sad. Des _lors, pour y pouvoir un peu, ii 
faut savozr beaucoup et bien». 

Portanto, a base do. estudo terá de ser 
a historia. Mais a experiencia de guerra 
falta a um .ex~rcito, disse o general de 
Peucker, maiS trn·porta recorrer á historja 
da guerra corno instrucçãO e como base 
dessa instrucção . . . Posto que a historia 
da guerra não possa·absolutamente substi­
tuir a experiencia, ella poderá comtudo 
preparai-a. Na paz, ella se torna o verda­
deiro meio d'e aprender a guerra e de 
determinar O§ princípios fixos da arte· de 
rguerra. 

Esse ensino se faz sob a fórma de 
uma theoria da guerra, que se póde en­
sinar, e ISP!b a f-órma de uma doutrina,: que 
se terá de praticar. 

Por essas palavras será preciso· éom­
prehender, diz o .general F.och, a conce­
p,ção e a execução, não de urna sciencia 
d~ guerra, mas de uma série de principias 

·indiscutíveis, se bem· que de applicação 
variavel, segundo as circumstancias, .e 
orientadas sempre. em· um mesmo senti­
do, 10 sentido objectivo. 

.E, segundo -J~m.ifi:i «bôas the_~rias, f.un­
dadas sobre prtnctptos verdadetros e JUS­
.tificados pelos factos, são, a nosso ver, 
juntas ás lições da historia, a verdadeira 

escola do com'mando. Se ellas não fazem 
um grande hornetn, porque os grandes 
homens se fazem por si mesmos, quando 
as circumstancias os favorecem, ellas for­
mam .pelo menos chefes assás habeis para 
occuparem o segundo plano, sob as or­
dens dos grandes generaes». 

Donde conclue o general Foch que «a 
arte da guerra, coiThO todas as outras ar­
tes, tem sua theoria, seus princípios, sem 
o que não seria un1a arte». 

O essencial será que o ensino desses· 
principias não se torne simplesmente 
platonioo, mas sÍln: uma solida base para. 
a pratica complem·entar, pois que conhe­
cer os princípios da guerra sen1 saber 
applical -os seria inutil. 

E' essencial a applicação oonstapte dos · 
princípios, pois que só ella sera capaz 
de desenvolver o juizo, .o caracter, a fa­
culdade de agir racionalmente. 

De facto, bem disse o g-eneral · Peucker: 
«Quando um hometn de guerra te~ o 
sentimento intimo de ser esclarecido, 
quando elle sabe que por meio da in­
strucção adquirida poderá orient~r-se fa­
cilmente nas mais difficeis situaçoes, seu 
caracter se firma; elle adquire a facul­
dade· de tomar a proposito uma resolu­
ção nítida e de pol-a praticamente em 
execução. ... 

Ao contrario, todo homem que tem 
cónsciencia de sua ignoran'cia ou da ne­
cessidade de conselhos afheios é sempre 
indeciso, perplexo, e está prestes a des- J 

moralisar-se. 
As qualidades de caracter são ~em du­

vida as principaes em um guerretr.o, m~s 
onde poderá conduzir a energia, se nao 
se f6r assás instruido para conhecer qual 
o fim a attingir e os caminhos que a 
elle conduzem? 

Será preciso, pois, formar o juizo e a 
decisão. 

Disse Moltke: «Ü ensino dos conheci-~ 
mentos ·militares t·ern sobretudo por obje­
dltvo levar o 'discípulo a pôr em valOr 

1 

sua bagagem intellectual, isto é, a fueo~ia I 
que se lhe ensinou. Uma tal acção reci­
proca e viv'ificante não se poderá prod:u­
zir quando . um· se li-mita a ensinar (! <>s 1 

outros a escutaren1. 
Ella se produzirá, ao contrario, natu­

r.alrnente, quando o professor juntar ás,, 
suas lições technicas exercícios no c~r-·J 
rer dos quaes as materias ensinadas se_· 
jam applicadas a casos particulares. j 
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~ - O rnethodo consistirá, pois, em· dar pri- j de batalha de Gitschin: «Au diable l'his­
- ~-c;.-iro _a theoria e etn. seguida_ a sua ap- to ire et les principes! Apres tout, de quoi 
plu;açao a casos particulares. s'agit-il ?» 
. Entre estes dois termos - concepção Effectivarnente: é preciso primeiro sa-

'sçientifica e arte :de cornmandar - ha um ber de que se trata, para dep.ois applicar­
abysmo, ,que o !methodo de ensino deverá se o que se sabe. 
_permittir . que os alumnos transponhan1, Foi 0 que fez Verdy du Vernois. l\1as 
se el~e qut~er merecer o nome de m·ethodo essa applicação exige o conhecimento dos 
pratzco, dtsse Peucker. meios. 

Será P:reciso, então, que o methodo con- Por isso disse Foch: «<sto nos explicará 
sista em passar da concepção scientifica corno, antes de passar ao emprego de 
á arte de commandar, da verdade conhe- tropas de todas as armas, será preciso 
c:~da e possui da á_ execução pratica dessa conhecei-as, saber manejai -as; egualmente 
verdade, como dtsse Foch. 0 ,terreno, 4.a arma á . nossa disposição: 

Para isso, disse o mesmo mestre - é preciso saber o que elle conte~, para 
um· ensino pratico, ·comportando a appli- nelle achar-se o ·que se procura quando 
cação a casos p!lrficulares de prinçipios se p tiver fixado. O mesmo quanto á 
fixos, tirados da historia, en1 vista de fortificação, ,que não é mais do' que .o 
p,re-parar a experiencla, de ensinar a arte reforçamento desse terreno para a defen-

~ de commandar, de pr,oporcionar, final- siva. Por isso se justifica a necessidade, 
mente, tO habito de agir correctamente ao lado da tactica geral, de· um. ensino da 

\ 

_sem ~precisar raciocinar. technica de cada uma das ·arm~~ e seus 
.Na guerra nunca se encontrarão duas processos». 

situações perfeitamente eguaes; ha sem- A tactica, ·como a estrategia, mais não 
·p,i"e uma variação, no terreno, no estad? é do que um trabalho de caracter e de 
pbysico ,e m!Oral das tropas, nas condt- bom-senso IJllas para chegar-se ao ter­
.Ções tacticas, etc. reno com ' esses predicados será preciso 

Seria por isso absurdo querer encon- desenvolvei-os, mediante exercícios fre­
trar a solução !dos casos que se apre- quentes e possuir-se, <J?DlO b.a~e, um es­
sentam por meio de schemas. tudo militar prep.aratono sufftCientemente 

A unica solução justa e racional que desenvolvido e harrnonico. 
se impõ.e é a appliêação (variavel seg~n-. Será preciso adaptar-se- um unico cri­
do as circumstancias) dos princípios fixos. terio _ a razão - recusando-se toda .so-

Mas, para que ~essa variabilidade não Iução contraria ao bom-senso ou á natu-
perturbe a unidade de doutrina, que é ·reza real das co usas. . 
O. essencial, mistér se torna que se obser- a segredo da guerra consistirá en1 -
ve que a conoordancia renascerá na ap- reflectir primeiramente, decidir com fir-
p_licação dos princípios fixos aos casos m·eza- e agir com· rapidez. 
variados desde que se estabeleça uma Para isso, encarar sempre as questões 
mesma maneira de considerar o caso. , com os olhos da inteiligencia; jámais a pe-

De uma mesma m'aneira de olhar, re- nas com os olhos materiaes· do rosto. 
sultará uma m·esma 'm'aneira de vêr, e Sá' assim se conseguirá a doutrina ou 
da maneira commum de vêr a mesn1a a disciplina intellectual, isto é, a mes·ma 
maneira de agir. maneira de vêr, resultante de uma rrtes-

. :--O 1essencial é oonsiderar a situação de- ma maneira ·de abordar o caso - objecti­
uma maneira puramente objectiva, disse vamente - e a ~mesma maneira de tra-
o general Foch. tal-o em seguida - adaptação dos meios 

Na guerra tudo se encadeia, se pene- ao fim visado, ao objecto, segundq Foçh .. 
tra; não se 'faz o que se quer, disse ;() A f v l 
mestre. Cada operação tem uma razão H • a · 
de ser, isto é, um obfecto, que uma. vez 
determinado, fixará a natureza e o valôr 
dos m:eios a empregar. 

esse objecto, ·em cada caso, disse Foch, 
é a resposta á famosa exclamação de 
Verçly du V ernois ~ chegar ao cam·po 

_. Art. 7.o dos .Estatutos.- Aos redactores 
~ffectivos . cabe ~. responsabilidade da ediçãQ, aos 
collaboradores a das Qpiniões que emittirem em 
seus artigos. 
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O MARECHAL BIIG E A CAVALLARIA 

Inaugurando, a· 1 O de Outub_ro do anno 
pas·sado., em Canterbury, um monumento 
aos mortos da guerra, o ma~echal Dou­
glas Haig pronunci?u um·. dtscur?o ma-

- nifestando · a sua fe na cavallana, sua 
arma de orig-em. 
- Essa homenagem do bravo marechal 

· á arma de cavallaria representa um culto 
\á verdade e deverá sobremodo reconfor­
tar a todos aquelles que pertencem á 
legendaria arma, victima, se bem que pas­
sageiramente, de cr;iticas menos justas. 

Disse o marechal que via com _grande 
pezar dissolverem-se regimentos de ca­
vallaria, se 'bem que co.mprehendendo as 
razões de ordem economica que ·indica­
vam tal providencia, pois que elle · não 
formava ao lado daquelles que affirmam 
ser a cavallaria uma arnla m.orta e que 
o sangue e a carne do cavallariano pos­
sam ser sempre substituídos pelo pe­
troleo e -pela machinaria. 

Felizm·ente, disse elle, tem a esperança 
de não ser o unieo a pensar dessa fórm·a, 
nem na. Gran-Br~tanha nem· nos paizes. 
e~trange!ros, pois que decididamente 
at!lda ~ao se ·chegou á epocha que per­
mttte dtspensar a ca valia ria visto como 
s~ as lições da ultinra gue;ra forem de: 
vtdamente c9mprehendidas, teremQs de 
chegar forços~mente á conclusão de que 
«a cavallana e sempre um·a anna essen­
cial, m·esmn em uma guerra européa e 
mais especialm-ente ainda para· um e~er­
cito imperial, tal como o exercito bri-
tannico». ~ 

. Sem desconhecer nem diminuir o valor 
. das outras armas, o marechal disse que 

carros de assalto, aeroplano~, canJ:tões pe­
.sados e tantos outros metos qe matar 
que a sciencia moderna produziu, são to­
-dos elles indispensaveis tambem; mas· 
.como afinal de ·contas elles não tem va~ 
Ior senão pelo homem, elles não pode­
rão ainda" eliminar o cavallo, que, nas 
mãos de um' cavalleiro habil e adextra­
-do, faz parte in.tegrante do proprio 
homem·. 

Demais, o desenvolvimento dos meios 
-de transporte mechanico de toda espe­

. eie, empregados em vista do combate ·e 
do reaprovisionam:ento, bem pódle offere-

r cer novas occastoes do emprego da ca~ 
vallaria, buscando nella a potencia ne­
cessaria para vencer resistencias 1ocaes 
e improvisadas e proseguir seu esforço 
no tempo e no espaço. 
· Referindo-se á propria guerra européa, 

disse elle que ella offereceu pelo menos 
uma occasião em que a cavallaria seria 
decisiva. De facto, que teria succedido 
a 27 e 28 de Março de 1918 se Luden­
dorff tivesse podido lançar uma tropa 
de cavallariá adextrada contra as Jinhas 
anglo-francezas a Iéste e ao sul de · 
Amiens? 

Eis ahi, disse o marechal, uma pos­
s-ibilidade que ninguem poderia conside­
rar sem a maior anciedade. Mas Luden­
dorft 'havia transformado sua cavallaria 
em infantaria e não dispoz de tropas 
montadas nessa occasião oppJ rtuna, em 
que só elJas poderiam ter exito. 

Do lado britannico, apenas havia 3 di­
visões de cavallai-ia, em um exercito de 
60 divisões, mas, no decorrer da bata­
lha, essas 3 divisões de cavallaria reali­
saram um trabalho inapreciavel, não por­
que ellás ultrapassaratn em bravura e ha­
bilidade ás demais armas, mas porque 
tal trabalho só podia ser realisado pela 
cavallaria. 

A necessidade de cavallaria, disse elle, 
tornou-se tão premente na direita da li­
nha ingleza, na frente do 111 corpo de 
exercito, onde a ligação com os francezes 
esteve sériamente ameaçada, que algu111:as 
das unidades dissolvidas durante o In­
verno, na occasião da reducção da caval­
Iaria ingleza de 5 a 3 divisões, foram! 
rapidamente remontadas com cavallos de 
toda especie ·e proveniencia que se pu­
deram reunir e correram á batalha . 

Quando chegou o momento de avançar, 
passada a crise, a cavallaria ingleza re­
tomou o seu papel e só a falta de effe­
ctivos deu margem a que seus succes­
sos não tivessem maior brilho. 

Mais uma vez se confirmaram as pa­
lavras elo general Langlois: «Toda nação 
deverá ter um·a cavallaria tão numerosa 
quanto o pennittam', de um lado os re­
eursos financeiros do paiz, e de outro sua 
população cavallar. Nunca se terá caval­
laria de mais». 

N. \1 
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·;r-nsleridores pa1 a ArtUharia 

(Continuação) 

I - DESCRIPÇÃO 

O transferidor é um semi-circulo . feito 
d~ _ ce~luloide transparente com gradua­
çoes Circulare:, ele 1 o cn1 1 o. Ao centro do 
se~i-circulo, com a inscripção «Batterie>>, 
t!$tá preso um cordel destinado á leitura 
daquellas graduações. Os numeres das 
graduações de 0-3200 se acham no lado 
exterior do arco do circulo - se o trans­
f~tidor ·estiver deitado com as palavras 
invertidas, e de 3200-6400 sobre o lado 
interior - se elle estiver deitado ao con­
trario .. 

;r. ·. A graduação está de accordo. com as 
dos apparelhos de pontaria e instrumen­
tos de observaÇc:~O da artilharia. 

A te~ceira graduação interior serve para 
a- medtda de afastamentos angulares -e 
p~ra a organização dos planos de bateria. 

A partir do centro, para a direita e 
para a 'esquerda, está disposta uma escala 
millimetrica destinada á medida das dis­
tancias. 
· Os quadrados e rectangulos, existentes 
no instrwnento servem para a exacta cal­
locação do mesmo na direcção Norte­
Sul da carta. 

Encontra-se, .além disso, um quadricu­
~-~ lado na escala de 1: 25.000 com 1QQmm.2 

de 1-25 sobre a superfície, o qual serve · 
para a exacta · designação de objectivos. 

11-:- USO DO TRANSFERIDOR 

1.- Para a pontaria de uma bateria pela 
carta. 

2. Para a determinação da declinação 
magnetica de um lugar. 

3. Para a determinação de um lugar 
no terreno. 

4. Para o tiro ás maiores distancias la­
teraes entre a posição de fogo e o 
observatorio. 

5. Para o estabelecimento do plano de 
uma bateria. 

1. Pontaria de uma bateria peta carta. 
't A .posição da bateria e o objectivo ou 

a direcção inicial serã marcados na carta 
com wn· ponto vermelho. O transferidor 

será collocado sobre a ca~tà de ·maneira 
que fique na direcção Norte-Sul e que o 
seu ponto central coincida tom a posição 
da bateria, e o semi-circulo, conforme a 
situação do objectivo ou da direcção · ini­
cial, na direcção Oeste· ou Este. 

A divisão relativa ao objectivo ou _á 
direcçaõ inicial será então, tomada com 
o. cordel vermelho~ A essa divisão se 
subtrae ou se addicionà, respectivamente a 
declinação · Oeste ou Este da divisão da 
bussola relativa á posição de fogo. O 
limbo da bussola será collocado ·com a 
agulha azul sobre esse numero e as pe­
ças collimadas pelo ·modo conhecido. 

2. Detern1inação da declinação de ítm 
lugar. ' 

De um ponto na ·carta e no terreno, ni- · 
tidamente fixavel, incidir-se-á com o limbo 
da bussola um segundo ponto, tanto 
quanto possível afastado e, do mesmo 
modo, na carta e no terreno, nitidamente 
ífixavel e nota-se o numero marcado pela 
agulha. A graduação correspondente a es-
ses dois pontos se determina sobre a carta 
com o transferidor, partindo-se da linha 
Norte-Sul. A differença entre os dois nu­
meros dá a declinação do lugar. 
3. Determinação de u1n lugar no terreno. 

De u1na 'dada estação na carta pro­
curar nesta um' ponto visível no terreno. 

Collima -se com a bussola o ponto pro, 
curado e fixa-se a agulha, leva-se em 
conta a declinação e obtem-se, assim, o 
nurnero correspondente no transferidor .. o 
ponto· procurado ficará. na linha por esse 
modo fixada na carta. 

4. Determinação do afastamento lateral 
para a posição d.o fogo, no caso do 
observatorio ficar lateralmente muito 
afastado, ,para a 'frente ou para a re-
tag.uarda. 

A ,posição de fog.o, a do observ().torio, · 
a direcção inicial ou do objectivo serão 
marcados na carta ·com· um· ponto ver­
melho ou desenhados em escala na folha: 
de informações. O afastamento lateral do 
ohjectivo será m-edido com' luneta ou go-. 
niometro da direcção inicial .ou alvo au­
xiliar ou do observatorio, a distancia ao. 
novo objectivo,- avaliada e transportada 
em· escala sobre essa linha na carta ou 
folha de informações e determinados com 
o transferidor a ;dtrecçãOt e a distancia re­
lativas á bateria. 
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5. Estabelecimento de um plano de ba­
. teria. 

A posi_ção de fogo s·erá fixada com 
auxilio do transferidor por meio de me­
dida ficando o transferidor com a linha 
central na linha Posição-Direcção inicial 
e fixado com p~rcevejo na carta. Empre­
pregando.-se a terceira graduação circular 
interior estará a bate .ria . preparada para 
agir. 

(Continúa) 
Major Parga Rodrigues. 

Nota.- A finna Petersén & Heins, Ltd .. 
pede-nos infonnar .aos ·nossos leitores que 
mandará amostras oos differentes typos 
de transferido.res de artilharia aos Corpos 
que as Go.licitarem para experíencia. 

A Redacção. 

Da Provio.cia 
S. Paulo.. PeÇo-vos benevolencia no 

aoo.lhim·ento das notas seguintes do que 
tenhó · aqui observado~ 

De -vez em quando lemos ou ouvimos 
queixas de que em Goyaz, Matto Grosso 
o.u Piauhy faltam 'ta,es e taes recursos. 

Pois lbem, no uni co. corpo . do Exercito 
existente nesta progressiva e muito -culta 
cidade, que é Capital ·tle São Paulo, a 
situa·ção não é das melhores. 
.~ Felizmente ha poucos dias chego-u o 
nosso novo Commandante, que é uma es­
perança para este Batalhão Provinciano, 
q!le em 1918 teve seu período aure.o, po­
~em agora lhe falta ·muita cousa. Acfual­
~:e~~e o. 4.0 '.B. C. dispõe apenas de 3 
O'f!tctaes subalternos, sendQ um Lo te­
nente, ·que se acha commandando a I.a 
companhia, cumulativamente com· ou­
t~as funcções, como instructor dos can­
didatos a officiaes de Reserva, existentes ;o B~talhão; um 2. o tenente exercendo as 
uncçoes de subalterno, secretario e in­

s~ructor do ·peLotão ·de candidatos a tabo-; 
fJnalm·ente, outro 2.o tenente commandan­
do a. 2.a oom'Panhia e tendo a seu tcargo d. Escola Regimental, tendo de pa~sar o 

Ia no Quartel, vindo ainda á noite para 
o m es·mo, afim de dar aulas. São apenas 
esses 3 subalternos que se acham na es­
cala de official de dia! 

. Sargentos temos poucos. Graduados 
não temos. 

Quanto ao elemento soldado, é bom· ... 
porém, o Batalhão acha -se bastante in­
completo, pois além de termos 60 sol­
dados destacados em Tres Lagôas, ainda ·. 
ha pouco tiraram ~nos 130 homens, afim ; 
de completar o effectivo do 6.o R. I. em· 
Caçapava! 

Ficou o nosso Batalhão incompleto, 
apezar de ser o unico c.orpo da Região 
que fornece os innumeros empregados do 
Quartel General, as guardas diarias do 
Hospital Regional, serviço de ordens, 
etc., tudo isso cotn grande prejuízo d~ 
instrucção. 

Ainda de vez em quando temos guar­
das de honra á autoridades · militares e 
civis que por cá passam. 

E' muito justo que an menos os de-:­
mais corpos da Região, conoorram tam­
bem com os .empregados do Quartel Ge­
neral e as. guardas do HospitaL 

Quando . o Rei Alberto esteve aqui,· 
foi preciso mandar vir de Caçapava cerca 
de 200 soldados, e no anno passado para 
as guardas de honra ao Snr. Presidente . 
da Republica, vieram 5 segundos tenen­
tes, ainda do 6. 0 R. J., tudo para que p 
nosso Batalhão pudesse ser apresentado 
de maneira soffrivel! . 
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~Notas sobre Historia Militar do Brasil 
Resumo da Guerra do Paragllay 

Assumindo o commando da tropa, o tenente­
coronei Joaquim Mendes Guimarães, em um ar­
ranco de desespero, lançou-se a 24 do referido 
rnez . .através dos brejos e mace~aes, proseguin­
Jlo a piarcha com: a columna, ate que no Corixo 
de Madre teve de estacar deante de uma valia 
.de grande profundidade e 30 braças de Iar­
gúra. 

ú obstaculo era desanimad'or, mas ... era pre­
ciso transpol-o. 

Ordenand'o o aV'.anço, a testa da columna, lan­
çando :mão de fachinas, conseguia atravessar o 
terrível obstaculo, mas o resto da tropa, desati­
nado, . teve de lançar-se no lam:ltçal fetido e pu­
trido, alli ficando para sempre sepultadas· mais 
de 100 pessôas, atoladas até o pescoço, inclu­
sive varias creanças cujas mães não tiveram 
forças para salvar. 

~ Em sua maioria, as viaturas se perderam tam­
bem 1110 atoleiro. 
. A nnesma scena, infelizmente, ainda se re­
produzia fpoucd' adeante, na passagem do Co­
rixa tia CangaJtta, até que, -l.O dias depois de 
penosa marcha, a columna pôde attingir 1a­
bôco (Boca dos pantanaes) completamente ex­
hausta e esfarrapada, ahi encontrando, afinal, 
~Igum repouso e alguns recursos, isso a 3 de 
Julho. 

Nessa occasião chegou de Cuyabá o coronel 
José Joaquim de Carvalho, que assumio a l 3 
de. Julho o reommando da columna, conforme 
lhe fôra ordenaJo. 

Consegu:ndo, se bem que a custo, restabelecer 
as energias do pessoal, grandemente abaladas pe­
los softrimentos supportados, avançou elle a 5 
de Setembro rumo d'o rio Aquidauana, cuja pas­
sagem. se realizou de 7 a 13 do mesmo mez. 

,i Passando a 14 pelo acampamento que os para­
guayos haviam abandonado, em sua retirada ini­
ciada para a linha !do rio Ap1a1, a expedição che­
g~m tno dia l 7 a Miranda, depois de 525 dias 
de !marcha, a contar de Santos, e de um per­
curso kle 2.480 kilometros! 

A 1 de Janeiro Ide 1867, chegou ao acampa­
Pamento o coronel Carlos de Moraes Camisão, 
nomeado substituto do coronel Carvalho, que 
se havia retirado a 28 'd'o mez anterior, com 
Parte de doente. 

A (Columna expedicionaria, dizimada nas pe­
nosas marchas e no . tproprio acampamento do 
Coxim pelas febres e paralysia reflexa est:ava 
reduzida a 1.600 homens apenas. ' 

O novo chefe reorganisou as tropas, forman­
tio ;;om ellas 1 brigada, constituída pelo 21.o 
batalhão de Minas Geraes, 20.o de Goyaz, t 7.0 

tle ;Voluntarios de Minas Geraes e corpo de ca~ 
Çadores a pé, sendo este tormado. pelas praças 
dos 1corpos de cavallaria de São Paulo, Goyaz e 
Matto Grosso, cujos cavaiios haviam morrido 
de peste no trajecto de Coxim a Miranda. 

A brigada dispunha ainda de 4 canhões 
\ raiados, puxados por bois, unica especie de 

tracção que h a via. 

l 

Depois da columna ter permanecido 113 dias o 

na. villa de Miranda, cujas condições erãm pes­
simas sob o ponto de :vista d'e salubridade e mais 
ainda porque os paraguayos a haviam· saqueado. 
e Jncençliado as melhores habitações, o coronel 
Camisão !decidi o proseguir a marcha, destacan­
do rpréviamente os engenheiros militares Catão 
Roxo e Escragnolfe Taunay para reconll·..!cerem 
a estrada de NiQac e prepararem nesse pontó o. 
novo acampamento. 

Partindo a t t !de Janeiro., a columna attingio 
Nioac a 24 ido mesmo mez, depois de uma pe­
nosa marcha de 21 O kilometros em 14 duas, 
tallece'ndo logo de chegada o capitão Lomba, 
do 21.o batalhão, que marchára doente. 

Os ;paraguayos já haviam abandonado esse 
ponto deside o dia 2 de Agosto de l 866, mas 
não o fizeram sem antes incendiarem tudo 
quanto t01 possível, tendo apenas escapado ao 
togo a egreja e tluas pequenas casas. 

ú reoronei Carlos Camisão anceiava por po­
der vingar a aftronta dos paraguayos .e,. além 
d1sso tinha o seu arnôr-proprio e~p1caçado pe­
las a~res censuras do povo d'e Corumbá, povoação 
que, como comrnandante tio 2.0 de. _!lrtilhar.ia a ~, 
elle havia abandonado por occastao da mvasao, 
acompanhando a conducta reprovada do com­
mandante das armas, o coronel Carlos AugustQ 
de Oliveira. 

Nessas condições, apezar do insignificante effe.., 
ctivo de que dispuRha, resolveu elle agir com 
energia, jma~ a indecisão natural do seu te~pe­
ramento continuamente o embaraçava !JO mq" 
menta :da execução de seus projectos. 

Entretanto, um1 velho sertanejo,- jos.e Fran" 
ctsco Lopes, conhecedor protun~. da ~na. e 
cuja tamilia ,durante sua ausenc1a,_ havia stdQ 
apris!ona1a p~los paraguayos, era_ frequente­
mente consultado pelo coronel Camisão e exer­
ceu sobre elle uma certa influencia. 

Na esperança talvez de s.alv,a~r a familia, que lhe 
constava achar-se internada 1\a villa de Hor­
quêbal, a 7 ~eguas kfe. ~oncei~ão, <?ffereceu-se ell~ 
para .guiar a expedtçao, qfterect'ment<;> que fot. 
acceito pelo cor~nel,. que bc'm' conhecia . a hon-. 
radez e a expenenc1a dQ velho sertaneJO· 

Assim a columna, aligeirando-se, pois t:ece-. 
'bêra ordem para uma ausencia apenas de 3.0 dias,, 
avançou a '25 de Fevereiro d.e 18.67, acampou 
,a (margem do rio Ntoa,c, chegou a Canin~ a 26, 
e a 27 no Desbarrancado, onde estacionou du" 
rante dois dias, at.tingindo o rio Feio a 2 d.~ 
Março. , . 

No tlia seguinte., a,hi. cheg_?u jose Franctsç_o 
· Lopes com 250 rezesJ que fora buscar e.m. sua 
fazenda do Jardim para abastecer a expedição, 
e no dia 4 a expedição chegou· á colohia rmi­
litar de Miranda, que o invasor tamb.em havia, 
incendiado antes de abandon.ar. 

Os invasores nunca se conten.tavam com o sa., 
que \das povoações; faziam· questão, de destruil~ 
as · tambem pelo fôgo.. · 

Tomando as providencias. que julgou neces .. 
sar~as, o coronel man:dou. reconhecer as estra .. 
pas que ia,lll/ ter· á colonia, bem como os pon .. 
tos que se prestavam· ás emboscadas, fez occu .. 
par as estratlas do ladp do rio AJJI:~j e guarneceu 
as entradas da cofonia, es"tabeleccndo ainda o 
serviço ~~ s,egutança n.a. Trente e retaguarda do 
acarnparnentQ. · 
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._ ~Entretpnto~ não tardou que a situação da co­
lumha • se mostrasse critica, pois que os recursos 
escasseiavam . ~e dia· para dia, e o coronel C a­
misão ·arrefeceu nos seus primitivos proj_ectos de 
oftensiva. 

- Mas, nã~ querendo assu~ir ,a r~sp~nsabilidade 
de 'renuncua:r · a elles por s1 so, dtrtgto a 23 de 
Março :um officio ao tenente-coronel juvencio 
Cabrat de Menezes, chefe da commissão de en-
-.g~nheiros, dizendo que precisava ouvir a opi­
nião da commissão a respeito d'a possibilidade 
e- opportunidade de um movimento offensivo -e 
sobre o melhor modo de executai-o. 

Reunidos os seus ~ompanheiros, ·o· tenente­
coronel- Juvencio submetteu á consideração delles 
-o referido officio. 

~s opini<?es dividiram-se logo, achando uns, 
mats experimentados e praticas, que seria te· 
1t1eridarle o avanço da columna quando tudo lhe 
taltava, e outros, em menor numero entendendo 
que era p~ec_iso avançar, a tlespeito de tudo, pois 
q~e a. ~olumna ~ece6êr.a uma dada missão e 
era p~ect~o cumprd-a, p_o~que desse cumprimento 
podenam r~sultar beneftctos para as demais tro­
lpas que agtam no sul. 

Tornando, por fim, a palavra o tenente­
~~ronel )uyencio opinou pelo reg~esso da co­
de~~· a yts~a ~ falta- de viveres, mas por uma 
mo comctdenctas riotaveis, exactamente nesse 

.mel to percebeu-se . o. vozerio dos tropeiros do 
·dguta dopes, que entravam· com uma grande ponta e ga o. . -

Encerrando entã - · Juvenc· rd, o, a sessao, o tenente-corO)lel 
sesse to o . enou . ao . t~nente Taunay que dis­
u · . ao coronel Camtsao que a commissão era 
ch:nnne iern recon~,ecer a /.possibilidade da mar-

,car: a frontetra e apressava-se em offere­
·c~~ ~ ~o o concurso d'e sua bôa vontade. 

De? ermmando ~stas palavras, exclamou elle: 
- « txaret uma Vtuv.a e 6 orphãos, mas hão 
deA 'her~ar um nome honrado». 

· ~ de Março, 0 tenente·coronet Juvencio 
com o- 2t.o batalha-o f . ' t, 1 . , ez um reconhecimento 
a e o . ogar denommado Retiro, a 26 km de 
~stanct~, nada encontrando de novo e ~ 1 O 

. ~; A~nl o tenente-coronel Galvão á' frent"' do' t .. o, ez outro reconhecimento mai; para a fron­
etra_, a~omplnhldo do guia Lop.efs e de um ru o 

de mdtos, comt o 'mesmo resultado g p 
-~as no dia seg:uinte apparecera·m· no acam­

pame~to 1 O cavaJietrO$ brasileiros, um dos quae·s 
er:a ftlho do. g_uta Lopes e outro genro. 

Esses bras1leuos, que haviam st'd .. dos .nPl o apnstona-
. 'l"''- os paraguayos e internados em Hor-

~~!!n~i:~u~eram .da approximação da columna 
11 . por Isso, .apossando-se de bons ca .. 

ra os garagu~yos, vieram reunir-se a ella, in­
d~rm~n ° entao que as melhores fortificações 
ín d r!o Apa eram ·apenas sfmples estacadas de 

a etra em Beiia Vista, guarnecidas por cem 
·Mar~~~enlfsb.~tomens, cornmanda-dos pelo major 

r te a, e que as outras eram fracas 

Pm~i !que b0 ·, g~l v~rno .'Paraguayo, prevenido da ex~ 
, çao rast etra, ta mandar reforços e recom­

dar~ aos destacamentos que se retirassem sem 
. accde1tar combate, des'truind'o tudo quanto' não 
pu essem carregar. 

Essas info~ações, como era natural, causaram 
grande . alegna e desde logo todos pensavam 
apenas em avançar para o Apa, o que foi feito 
a 14. 

--=~=-

Fez a vanguarda de columna o corpo de ca­
çadores, seguido do 2t.o com 1 bateria de ·2 
canhões raiados puxados por bois, do 20.0 , com 
1 bateria analoga, e, finalmente, do 17.0 de 
Voluntarios. 

A' retaguarda da columna marchavam as ba­
gagens e os negociantes co·m suas carrêtas e 
no flanco esquerdo os carros de munição de 
guerra e de boca e o gado. 

Transposto o rio Miranda, alguns elementos 
da 1:olumna pelo váo e outros por uma ponte 
construída pelo tenente Nobre de Gusmão, a 
columna acampou a 16 no Retiro, onde 'foram 
notados indkios de que a columna era vigiada 
pelo inimi~o. 
' A ,1 7 a columna acampou n'um local outr•ora 
occupado por uma fazenda, dahi avistando, para 
o !ado de oéste, a fronteira do rio rApa, e .a 
18 foi visto um destacamento paraguayo em 
exploração: e que se retirou ao avistar o 17.0 

de Voluntarios. 
No dia seguinte, o 2t.o batalhão, que fazia 

a vanguarda, fez uma descarga contra um grupo 
de paraguayos que acabavam de destruir a 
ponte tio rio Taquarussú, conseguindo, após 1 
hora !de trabalho, restabelecer a ponte, prose­
guindo-se a marcha. 

Transposto .o mattagal existente nas immedia­
ções Ido rio.:, a ,coJumna defrontou com um desta­
camento inimigo de cavallaria, fleugmaticamente 
apeado n'uma coxilha, de onde observava a 
columna. 

Os paraguayos, que calculavam em 6.000 ho­
mens o effectivo k:ia columna brasileira, só então 
comprehenderam a fraqueza real do ad\·ersario, 
que se atrevia a invadir a fronteira do Para­
guay sem uma base Ide operações, sem recursos, 
sem cavallaria, e ,até sem esperança de reforço! 

0 coronel Camisão, mandando lançar uma 
granada no destacamento paraguayo, este mon­
tou .rapidamente a cavallo e jdesappareceu, a co­
lumna, depois disso, so avistando o inimigo 
quando attingio Machorra, já na fronteira. · 

Acampando nesse ponto, pr0ximar á confluencia 
do Sombrero com o rio Apa, a columna ahi 
recebeu 2 officiaes brasileiros que, por Cama· 
quan, foram encorporar-se a ella. 

Avançando -no dia seguinte, 20, o 17.o ba-· 
talhão, que fazia a vanguarda, achou-se inespe­
radamente em frente á fazenda de Machorra, 
que alguns -paraguayos ainda estavam destruin­
do, .emquanto uma forte linha de atiradores 
tiroteiava com o batalhão brasileiro, que aliás 
havia perdido a ligação com o grosso da co­
lumna, retardado em consequencia dos pessi­
mos caminhos,· que difficultavam a marcha das 
carrêtas. Entrétanto, ao verem o 17.o tomar 
disposições .:para o ataque, ,após transpôr o arroio 
Machorra, os paraguayos fugiram, carregando 
o que puderam. 

Proseguindo a tmardt~, a columna transpoz no 
dia seguinte o rio Apa, em frente a Bella. 
Vista, os paraguayos ahi alojados lançando fogo 
ao quartel e casas do po\'oado e indo bivac.1r 
pouco adeante, á vista d'a columna. 

Instalando-se ·em Bella Vista, já em territo­
rio paraguayo, o commandante d'a columna or­
denou que o 20.o de infantaria avançasse contra 
o destacamento paraguayo bivacado, mas este 
recusou a Iucta, retirando-se lentamente. Em, 
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~~ seguida, officiou ao governo no Rio de janeiro 
e ãs autoridades de Matto Grosso e G.oyaz, par­
ticipando a entrada em tcrritorio inimigo. 

-Ahi começou a columna a experimentar de 
novo a falta de gado para reabastecer-se, sem 
qqe pudesse lançar mão do gado paraguayo exis­
tente nas immcdiaçõcs por falta absoluta de 
cavallaria para esse serviço. 

.Deba1de o command:.intc procurou servir-se de 
sua :infantaria. A cavallaria ad,·crsaria obstava 
à .opera~ão1 e não ccssa\·a de vigiar attentamente 
os movimentos da columna. · 

.O 17.0 batalhão, a\'ançando ate legua e meia 
de Bella Vista, no dia 25, rumo dos destaca­
m~ntos paraguayos: deixou amarrada a uma ban­
~eirél branca a seguinte proclamação, por ordem 
dó coronel Camisão: 

aAos paragunyos - A expedição brasileira 
tala-vos como amigos. Seu ·fim não é le\'ar a 
d~vastação, n miseria . c as lagrymas ao vosso_ 
te.rritorio. A in,·asão do norte, assim como a 
dQ ~ú, de \"OS5a rcpublica~ não tem outro tfim 
s~q~o treagir contra uma injusta aggressão de 
naçionalidadc. Sení bom que um dos vossos 

>, officiaes v~nha entender-se comnosco. Poderá re­
tirar-se quando quizer; bastará para isso o de­
clarar. 

_0 commandantc da expedição jura sob sua 
honra e sob a religião <lUC ambos os ,povos 
prof~~sam que garantirá a ·plena segurança para 
o· homem ·de coragem que tivér essa confiança. 
Havemos, como inimigos, atirado sobre vós com 
os nossos canhões; agora queremos communi­
cár comvosco na qualida~le de amigos, que po­
démos 'Vir a ser. Apresentae-Yos com ·a ban.., 
deira branca e sereis recebido:> com todas as 
attenções que as n:tçõcs civili:;adas devem-se umas 
as putras, mesmo estando em guerra.» 

'No [dia seguinte, foi encontrada a seguinte 
resposta á proclamação citada: 

<<Ao éommandante da expedição brasüeira:­
OS officia_es do exercito paraguayo sempre estão 
ptomptos a ·receber todas as communicaçõcs que 
se lhes queira mandar; mas no estado de 
guetra aberta, tal qual existe entre a Republica 
~·o~ ·I·mpério.J é sómente com a espada na mão 
que nos é permittido tratar comvosco. 

Vossos iiros de artilharia não nos offendem·; 
e .quando recebermot;í a ordem de fazel-os calar, 
ha ~o Paraguay terreno bastante para as mano-= 
bras tios exercitas republicanos.» 

.As ·difficuldades da expedição augmentavam 
de tlia para dia. pois que. a cavallaria paraguaya 
não pennittia o arréb:mhamerito do gado ne­
cessario lá tropa, de modo que o coronel Ca­
misão resolveu tomar uma providencia decisiva. 
_ Alguns refugiados aventaram; a id'éa do avan­
-ço ·para um:a fazenda denominada Laguna, pro­
priedade do dictador Solano Lopez, a 26 kffi'. 
apenas· de BeiJa Vista, que constava possuir 
grande 1quantidade de gado e alguns officiaes, 
mais trefegos e enthusiasmados, lembravam 
mesmo a conveniencia do avanço para Concei­
ção, a despeito das possiveis reacções do adver-
sario. . . 

Decidindo, :afinal, marchar para Laguna. o po­
ronel Camisão levantou acampamento ~a 30 de 
Abril, ~stacionando nesse dia já a 1 legua de 
distancia, nas margens do rio Apa-mi, e no dia 
sequinte :attingindo. a fazenda da Laguna, que 
tó1 .encontrada completamente destruída p'elo ini­
migo, •que a havia incendiado, desapparecendo 

a&sim completamente as ultimas esperanças do -
commandante da columna, pois que apenas o 21.o 
batalhão conseguira, por acaso, apossar-se de 
50 cabeças de gado .. 

' Com tudo, o wr~nel Camisã.o quiz dar uma ui-
tima prova de energia, antes d'e realisar a reti­
rada que se impunha, de modo que o .adversario 
se convencesse de que os brasileiros não retro-
cediam por mêdo. · · 

Assim, sabendo que a 42 km. de Bella Vista 
havia uma trincheira inimiga, denominada Rl:n.­
conada, ordenou o coronel Camisão que o ai-. 
feres Pacheco de Almeida;, -á frente de 30 indios, 
reconhecesse essa posição. -

Avançando !Para o ~to designado, o alferes 
Pacheco o encontrou abandonadb, invadindo a 
trincheira. 

Chegára, então ao ·auge a penuria da columna. 
era impossível proseguir no avanço, porque tudo 
lhe faltava. 

"A' vista disso, o coronel Camisãp resolveu a 
retirada, iniciando-se a epopéa conhecida na his­
toria ;pelo nome d~ R.efirtida da lAguna e que 
constitúe um dos episodios ·mais brilhantes e 
mats -commovedores da historia do mundo in-
teiro! ·. 

Antes, (porém, de inicial-a. o bravo coronel Ca­
misão quiz dar ainda uma demonstração de que 
não tem!ia o .adversprio, !}J!ar.a o que ordenou um 
ultimo ataque ao acampamento paraguayo. 

Foi 13ssim que a 6. de Maio o major José 
Thomaz Gonçalves, á frente do 2t.o batalhão de· 
infantaria. e o capitão Pedro José Rufino, · á 
trente Ido corpo de cavallaria, desmontado, e 
1 boca de fogo; ataracam de surpresa pela ma­
drugada o acampamento inimigo, .occupando-o 
depois de Iuda porfiada. 

Retornand"l {l lucta, depois de reforçados, os 
paraguayos p _,s..;· .ram pelo dissabôr de uma nova 
derrota, pois que as tropas brasileiras tambem 
haviam sido reforçad'as peh _ artilharia da co­
lumna. 

Depois dessa prova, iniciou-se a retirada, isso 
a 8 de Maio de 1867. 

Considerações 

Sob JO ponto de vista puramente theorico, a 
expedição ordenada pelo go\·erno brasileiro con­
tra o norte do ·Paraguay encontraria um funda­
mento -~ogico se ao oornrnando respecstivo fos­
sem tleferidos totlos os recursos necessarios para 
a re.alisação efficiente do seu objectivo. 

Atacar a republica paraguaya simultaneamente 
pelo !norlie e (P1:1o sul, obrigando;-a a dividir seus 
esforços para direcções divergentes representava, 
de facto, uma medidà intelligente. 

Entretanto, considerando o problema sob o 
ponto k:le vista pratico, de sua soluçãpi, a expedi­
ção foi desastradamente concebida e os factos o 
demonstraram de sobejo, como vimos. 

A ~xpedição corn·eçou por ser organisada com 
elem·entos longinquamente rebuscados nas pro­
vindas de Minas, São P.aulo-Goyaz, sem a ne­
cess3ria -cohesão, comi a instrucção deficiente e 
trenam~nto nullo em relação á envergadura da 
ap:!raçâo, desprovida dos elem·entos essenciaes a 
uma vida prop!ria, e tendo de operar através de 
extensas regiões em que o despovoamento era 

· co'mpleto e a carenda de recursos quasi aba­
luta. 
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A distancia a •percorrer era deltllasiadamente 
exagerada, 2.480 kilotiretros entre Santos e Mi~ 
randa raperuQ, e os caminhos existentes, coalhados 
de obstaculos de toda a especie que a Ulatureza 
abrupta apr~sentava, não ·permittiria, de certo, 
que o •movtmento se realisasse dentro dOs li­
m:ites .kle tempto opportunos. 

Comtudo, as ordens foram cumpridas, inician­
do-se fi penosa marcha cuja descripção acaba­
mbs kle fazer e . cujos tropeços mais grav.es 
começaraiiii a surgtr com a obstinação do coro­
nel Man<?~l P~ro Drago em· alterar por sua 

- conta o dmer.an<? prescripto pelo governo, sem 
que •pudesse JUstificai-o por um·a prova convin­
cent,e klo acerto co·ml que agira. 
~ verda<:fe que o governo designára um itine­

ra~IO theo!t?>, .resultado de um estudo da carta 
CUJas_ deftctenctas são por demais conhecidas, 
~as o ~.ronel Drago, por sua vez, não tratou 
pe co~rtgtr a falha mediante o reconhecimento 
gradattvo dos itinerarios, conto. se impunha, 
tend<? ape!las como fraca desculpa a escassez 
quast completa de cavallaria em sua columna. 
.D~rante o commando do coronel Carlos Ca­

:usao~ que os paraguayos alcunharam de <<Ca­
.. ~ça pellada)),, não pequenos foram ainda os 
erros co~ett~dos!. se bem que quasi todos ti­
vess~m P ena ]Ustlftcação na situação angustiosa 
~:d~u~o~~~p~: he encontrava o denodado chefe, 
responsabilid d ombrlos o peso . enorme de uma 
recursos , ue a e grande e sentmdo-se sem os 
falta só ~ r: ~ornavam imprescindíveis e cuja 
columna lbrass -01 t~tsmo exc.epcional da legend'aria 

O 
1 etra ·pode na supportar s paraguay · 

a situação e 'tos tncomp_rehenderam perfeitamente 
ram a oJWô ~ .asstm· que apenas se limita­
mento de 1 ~~ oolumn~ brasileira um destaca­
sitiva Ide estab 1 cavallanan~s com a ordem po­
p'ois que vira·~ ~e~mf o vacuo em . torno della, 
prias a ruras . e e logo que sertam as pro­
zonas iJ~hospit da natureza selvagem daquellas 
rancos dà. ene as. que ... quebrariam os ultimas ar­
brasileiros 00'!~a dntlas_cula do bravo punhado de 

A 'Pro I
, III.U e facto aconteceu. 

c amação d' · 'd aos :paragua os . }rt~l a _pelo coronel Camisão 
foi um geslo d~~l mdv.adtr o territorio inimigo, 
admittindo ue lct e explicar-se, a não ser 
adquinr os ~6ro~ 'dbravo comm~ndante quizesse 
nromento 1em ue e unr !{Uerretro generoso no 
da situação na; se ~onstderava com a chave 
altaneiros da res~~pnd~ mãos, mas os termos 
ntigo não se illud' s a emonstraram que o ini­
hfado tomo esta~~ com jlS Pa!avras, bem infor­
desenvolvida ~~ Qanfrava cegamente na acção 
felizmente 'babd<>o e~~u~efjf{O ch~Yfe supre'mri, 
pelas tropas inn·- d a tnha tempos depois 
triotica e abneg:d as 

1 
que compunham a pa­

tmisão. a co u'mna d·o coronel Ca-

Retirada da Laguna 

_Decidida a marcha retrograda da columna he· 
rOJca que !an~o~ males supportára ara hon­
rar o Brasil, tmciou-se ella a 8 de p M . d 
1867. ato e 

Chegára o momento que o adversario ancio­
samente aguardav.a para activar a prática dos 
seus processos favoritos de guerra. 

Comprehendendo a situação, os paraguayos to- ' 
maram ~~~lento e trataram logo de antecipar-se 
á columna brasileira para crearem os ·obstacu-

los 9ue se tornaram celebres nessa jornada an­
gustJosa, se bem que cheia de heroismo enorme. 

Marchou na vanguarda o corpo de caçado· 
re~~ na ·testa do grosso as carrêtas, em' jSe­
gutda os corpos de infantaria com a artilharia 
e. nos flancos o diminuto gado de que ainda 
dtspu~ha a columna. 

Mal fôra iniciada a marcha Quando repenti­
n~mente a vanguarda sentiu-se atacada por um· 
PIQuete de cavallaria emboscado nas mattas lat­
teraes do caminho, o incidente provocando um 
certo desequilíbrio na tropa e principalmente em 
um grupo de mulheres que acompanhavam os 
soldados. 

Restabelecida, porém, rapidamente a ordem. 
fo.ram os atacàntes rechas~ados até as proxi: 
mtdades da fazenda da Lag-una, onde fizeram' 
alto, resistindo por al~um tempo apeados, em­
quanto elementos a cavallo nrocuravam attra­
hir para longe do grosso da columna parte 
do corpo de cacadores que mais resolutamente·_ 
tomára a offensiva, o que já iam conseguindo, 
auando o capitão José Rufino~ que màrchava· 
com o grosso do corp.o á frente da .bagagem, 
percebeu a situação e, pedindo reforços ao com­
mando da columna, avançou immediatamente com 
os elementos de aue dispunha em soccorro dos­
companheiros, chegando no momento oppbr­
tuno. 

Os paraguavos, simulando uma retira:da. fize­
ram meia volta repentinamente e carrep"a'ram 
~m verdadeira furia sobre a vanguarda · br.asi­
letra. que, desorientada a principio. formou em 
seguida uma serie de pequenos quadrados em 
torno de seus officiaes. graças á acção decisiva 
e energica do canitão Rufino, sustentando o com­
bate e conseRUindo apoiar-se a uns c~pões de 
matto. até - que cheg-ando os reforços foram os 
paraguayos rechassados. 

Os brasileiros tiveram nesse combate 14 mor­
tos e 61 feridos, entre os quaes o joven sol­
dado Laurindo José Ferreira, que luctára peito 
a peito com 4 inimigos, ficando com o corp-o 
retalhado de golpes de espada e lança:. Os pa­
raguayos tiveram uns 30 mortos e varios feri­
dos. 

Depois de enterrados os mortos, a columna 
continuou a marcha, ·o corpo de caçadores, re­
forçado com um canhão, conservando-se na van.._ 
guarda, o 17.o fazendo a retagua·rda e o 20.o e 
21.0 , no centro, escoltando as bagagens, á di-· 
teita e á esquerda. 

Como medida de seg-urança, cada corpo des­
tacou uma linha de flanqueadores, visto como 
os paraguayos, dispondo de uma bateria de ar­
tilharia de calibre 3! aproveitavam-se d'e todos os 
pontos convenientes do terreno para hostilis·a­
rem a columna, apezar do grande mal que . lhes 
cau~ava'm' sem_pre os cp1hões La Hitte., raiados, 
calibre 4, da columna brasileira. 

Depois de um percurso de 17 ki!ometros, sem­
pre accidentado, n'uma atmosphera continua de 
polvora e de poeira, a columna avistou ao pôr 
do sol o morro da Margarida, tendo sidio es­
colhido para ponto de estacionamento a m.atta 
existente á margem direita do Apa-mi. 

O adversario, porém, precedendo a columna, 
transpuzera o rio, destruira a ponte e assestã11a 
sua · artilharia enfiando o caminho, procurando 
deter a tropa brasileira. 
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Entretanto, com poucos disparos a artilharia 
brasileira os rechassou, dcsmon;.and~ mesmo uma 
de ·s~as' peças, emquanto os engenheiros resta­
~electam a ponte, por onde em seguida a co­
lumna transpoz o rio c occupou o ponto dese­
jado, bivacando já noite escura. 

llroseguindo o avanço a S, sempre no meio 
das difficuldadcs anteriores, a columna acampou 
a 9 n: altura de Be!la Vista, os officiaes e pra­
ças na o podendo occulta r a grande tristeza ex­
perimentada ao verem fracassados tantos esfor­
ços feitos para o successo completo da offen­
siva iniciad11. 

Nessa noite chegou ao acampamento . o te­
nente da Guarda Nacional Victor Haptista com 
12 soldados, vindos de Miranda, c declararrdo 
q~~ de Nioac nenhum comboio partira em au­
Ktho da . columna e que apenas algumas carrê­
tas de commercio, com viveres, haviam chegado 
a Machôrra, a maioria das quacs retrocedera 
para Nioac por imaginarem perdida a columna 
brasileira. 

Receiando que o inimigo se apossasse do com­
boio em Machôrra, o coronel Camisão ordenou 
que o tenente Baptista com tres companheiros 
se dirigissem áqueiJe ponto, a 10 kilometros de 
distancia, e dissessem ao comboio que marchass.e 
immediatamente para Nioac. Entretanto os 4 
bravos brasileiros, cercados em caminho 'pelo ini­
migo, não puderam cumprir a missão, morren­
do na lucta o tenente Haptista e os irmãos 
Hyppolito e Manoel Ferreira e apenas escapian­
do, se bem que ferido, o quarto delles o fi-
lho do guia Lop~s. ' 

A's 6 horas da manhã do dia 11, com o 
.auxilio de uma ponte construida préviamente, 
a colu~na transpoz o rio Apa, regressando as­
-sim ao territorio nac:onal. 

Destruída em seguida a ,ponte, a columnà avan­
çou na seguinte ordem: o 17.o na vanguarda, 
o 20.0 no centro, á sua esquerda o corpo de 
caçadores, e na retaguarda o 21.o. ' 

Não descansando, porém, nas suas investidas, 
os paraguayos, por volta das 11 horas, sur­
prehenderam a columna. Um destacamento de 
infantaria, que estava emboscado, atirando-se fu­
riosamente contra o 17.0 , ficou entre este e 
a linha de ·atiradores da \'anguarda, em cujo 
momento numero~os grupos de cavallerianos ini­
migos carregaram contra a columna levando ;1 
principio tudo de vencida. ' 

Restabelecida, porém, a ordem os corpos for­
maram quadrado, com a artilharia nos angulos, 
e o trefego adversario foi detido nas suas fu­
riosas cargas, emquanto o gado, espavorido pre­
cipitou-se de encontro ao batalhão da ret~guar­
da, desorganisando-o, o que o commandante pa­
raguayo aproveitou para carregar com sua ca­
vallaria, ·em 2 columnas, contra esse bataa1hão, 
que, entretanto, resistia de bayoneta calada, re­
~hassando o latac.ante. Nesse combate, os bra­
sileiros tivera·m mortos o tenente do. 17.o Joa­
quim Mathias de Assumpção Palestrina e mais 
144 bomens, e os paraguayos 184 mortos, en­
tre os quaaes 2 offic~aes. 

O unico paraguayo aprisionado~ e que es­
tava com uma perna quebrada, interrogado, 
disse que o destacamento atacante era com-

. mandado pelo major Martin U rbiêta; que o cor­
po que chegára de reforço dispunha de 800 
homens e que outros reforços já estavam em 
·marcha. 

Interrogado se Curupaity havia sido tom:a- · 
do! r~spondeu <<não». E Humaytá? Respondeu 
«Jamais». . 

Este combate descripto foi o mais impor­
tante . da retirada, calculando-se terem toma· • 
do parte nelle 1.600 brasileiros e 1.400 para-
guayos. · 

A perda do gado determinára nova crise 
na columna, que ainda se achava· muito dis­
tante de Nioac e que de cí!rto seria .precedida 
nesse ponto pelos terriveis paraguayos, se para 
lá se dirigisse, como pretendia. . 

Nessas condições, o coronel Camisão acceitpu 
o conselho do guia Lopes, que se propuzera 
guiar a columna para sua fazenda do Jardim, 
a 31/2 dias de viagem de Nioac e a S. O. 
desse ponto, sendo a distancia entre· o Apa e 
jardim apenas de 6 leguas. · 

A marcha foi encetada a 1 hora da tarde,' 
os batalhões formando em ·quadrado, o 20.0 no 
centro e com este o commandante da columná. 

Mal começára a marcha quando os paraguayos 
hostilisaram a columna, co:Iocados nos altos _das 
coxilhas, o que -obrigou o guia Lopes a orien­
tar o movimento por fóra do caminho de Ma- -
chôrra, dirigindo-se para um morqo de onde a 
artilharia pôde contrabater o adversario com sue­
cesso, fazendo calar sua artilharia. Entretanto, 
espesso macegal difficultava o movimento e os 
paraguayos procuraram incendiai-o nessa tarde. 

A columna acampou proximo ás nascent.es do 
ribeirão José Carlos e já ne.sse dia apenas ?e 
puderam abater 4 rezes parfl a alimentação das 
tropas, cújo consumo diario era de 22 ' 

No dia 12 foi a marcha proseguida pela ma­
nhã, os paraguayos então se conservando á re­
taguarda da columna, que teve de fazer alto 
numa pequena collina, ao cahir da tarde, por­
que os bois que puxavam as carrêtas :affrou­
xaram de cansaço. 

Aproveitando-se desse incidente, os paraguayos 
atearam fogo ao macegal, Hcando a colufllna 
cercada pelo incendio e só se salvando graças 
á perícia com que o guia Lopes e outros con­
seguiram neutralisar a acção mortifera do in­
cendio e da fumaça. 

Comtudo, morreu um soldado asphyxiado e 
varios outros ficaram queimados. 

Chuvas 1orrenciaes sobrevindas detiv-eram a co­
lumna ate a manhã de 14, occasião em . que 
a marcha foi reencetada, depois dos officiaes e 
praças terem abandonado suas . bagagens para 
aligeirarem o movimento, o guia Lopes tendo 
o cuidado de contornar um desfiladeiro qnde 
o~ paraguayos aguardavam a columna, se ber:n 
que á custa de um trabalho insano para abnr 
uma picada através de espessa matta, e ao ~­
hir da tarde a colunina acampou n'uma colhna 
de onde teve de desalojar préviamente o ad-
versario. . · · 
. Proseguindo a 15, a oolumna marchou todo 
o dia sob a pressão do fogo de fuzilaria e do 
incendio ateado pelo inimigo, conseguindo acam­
par á tarde, sempre hostilisada, transpoz o ri­
beirão das Cruzes a 16, continuando sempre o 
movimento periodico, então difficultado pelo ap­
parecimento do «cholera», novo flagello a sup­
portar pelos retirantes, as carrêtas se enchen­
do de doentes e os fallecimentos se multipli­
cando, até que a 22 a columna estacionou nas 
margens do rio .da Prata, affluente sul do rio 
Miranda. 
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. _ Déss~. ponto, o coronel Camisão destacou 2 
. estafetas para Nioac, ordenando ao commandan­
te da praça que transportasse pár~ legar se­
guro as munições, viveres e archivos e desta· 
casse o capitão Martinho com todo o pessoal 
disponível ·para emboscar-se nas mattas, afim 
de , deter o adversa rio . 

. Continuan<f<> depois a . marcha morosamente, 
~empre hostilisada pelo inimigo, a columna trans­
p<>z o rio da P~ata a 25, já tendo perdido até 
então 200 homens, victimados pelo cholera. 

Multiplicando-se as baixas, os soldados já não 
. Podiam mai-ª transportar os doentes em padio­
. I~s e o coronel Camisão, depois de consultar 
a officialidade, inclusive os medicos, decidio com 
pezar ·indescriptivei, . atiancfonar os cholericos 
na rnatta, o que foi feito á noite. 
. Nada menos de 122 cholericos foram deixados 

. ém ~ma clare~ra préviamente preparada, onde 
s~ detxaram afhxadas as seguintes palavras: «Or'a­
~s vara os cholericos». 

Nessa madrugada, foi atacado do mal o tenen­
te-corone_t . ]uvencio, a sentinella- do quartel-ge­
neral sutcidou-se por ter sido tambem atacada 
do mal e falleceu o filho do guia Lopes. 
- Comtudo, ." a columna avanÇou a 26, ouvindo 
pouco depois cerrada fuzilaria e vindo-se a sa­
be~ que o~ paraguayos h'aviam fuzilado os cho­
ler!C9s, um _dos quaes, fugindo a custo conse-
guto alcançar a colunína. ' -

'Nesse dia ~d9f~u o !~ronel Camisão e falh:ceu 
-~ tenente Mtro. O guta Lopes tambem se sesa-
~md - · 

Fo.r~m collocados tm um. galpão o coronel 
Camtsao, o tenente-coronel Juvencio e 0 guia 
~opes e,_ .quando . o Dr. Gesteira quiz medicar 
o coronel, este se recusou, dizendo:. «Vá tra­
tar dos soldados, doutor; eu sou um homem 
morto». . · 

A 27 ~ ·c?!utl}na. attingio o rio Miranda, mor­
r~n<:lo aht, Ja -:a vtsta de sua casa, que se di· 
vtsava na m~rgem opposfa do rio, 0 bravo e 
dcnoda~o _gu1a Lopes, que tantos serviços pres­
tára ate entao. 

Tr~tava-se d~ atravessar o rio e a empre­
za nao era ~actl, dada a sua largura e a sua 
correnteza, nao se podendo cogitar do ·lança­
mento de uma ponte. 

Nessa s!tuação, alguns _nadadores intrepidos !(e 
lançaram a _agua, consegumd? ~cançar a margem 
opposta, ~~o encontrando mdtcios do adversa., 
rio e venftcando que a_ fazenda do velho Lo­
pes estava cercada de . um lindo laranjal. 

Trazendo essa noticia ao · acampamento os na· 
dadores estimularam o appetité de seu~ · cama­

-radas e muitos del_les se lançaram ao rio, pe­
recendo na travessta. 

O coronel Camisão, apezar de moribundo or­
denou a occupação da margem opposta dd rio 
cabendo essa missão penosa ao bravo corp~ 
de caçadores, que a executou com brilhantismo, 
tendo o seu commandante á frente, servindo-se 
este de uma «pelota». 

No dia seguinte, o cholera dizimou mais gen­
te . ainda dos que haviam permanecido na mar· 
gem esquerda do rio e a passagem ainda não 
sé podia· realisar porque a enchente continuava. 

Nesse dia falleceu o bravo coron~l Ca~isão, 
cujas ultimas palavras foram: «Fazei segutr as . 
forças; eu vou descansar», e tambem o tenen-

te-coronel juvencio, sendo ambo5 sepultados de­
baixo de uma arvore grande existente na matta, 
um ao lado do outro. 

Seria difficii descre\'er a angustia da . tropa 
deante dos corpos inanimados desses do1s hJ· 
róes, que já haviam inscripto com let.tras e 
ouro seus nomes venerandos nas pagmas da 
historia! 

Chegou a hora do novo commando da ~ 
lumna e a sua designação se torn<?u compli­
cada. O tenente-coronel Anton1o Eneas. Gusta­
,.o Galvão era apenas tenente do Exerctf? com­
missionado em tenente-coronel e o ~aJ?T j· 
Thomaz Gonçalves era capitão commJsstona o 
em major. 

Resolvendo a situação com altruísmo, o te­
nente-coronel Galvão deu parte de do~nte, re­
cahindo o' commando da columna no maJOT Gon­
çalves, solução que sobremodo agradou a toda 
a officialidade. . ,. 

já nessa occasião as aguas do no ha\ 1am 
baixado permittindo que se atravessasse uma cor­
da de 'uma a outra margem, est~b~Iecendo-se 
assim as communicações, o que penmtt10 o trans­
porte das laranjas, que os soldados ~abarcavam 
ávidamente e que milagrosamente veto debellar 
a terrível epidemia. 

Baixando uma ordem do dia significf!tiva ao 
assumir o commando da columna, o maJor ÇJon­
çalves reanimou o moral das tropas, COJ!-VIdan­
do-as a conjurar resignadamente os pengos. 

Assim, no dia 30 iniciou-se a passagem do 
rio, o 2Q.o sendo o primciro1 a atr~v_:ssal-o, se­
guido dos doentes, armas e mumçoes, tran~­
portados em «pelotas», a 31 passa~do a arti­
lharia, que apenas perdeu um canhao na ope­
ração, que, entretanto, foi salvo pelo solda?.o 
Damasio, exímio mergulhador. Transposto or· no, 
a columna avançou a 1 de Junho rara Nwac, 
o capitão Pisaflores commandando a retaguar­
da, que os paraguayos, tambem transpondo o 
rio, vieram insistentemente hostilisando, se bem 
que sempre repellidos. 

O capitão Rufino, que fazia a vanguarda, es­
barrou inesperadamente com úm destacamento 
paraguayo que não percebera a marcha da co­
lumna e que fugio espavorido, deixand_o par­
te do gado de que dispunha, o que fot gran­
de alegria para a soldadesca, pois que _o com~ 
mandante mandou logo fazer a carneaçao, ape­
zar de ser noite os soldados transportando o 
resto da carne que não puderam comer. 

A's 4 horas da manhã .a columna fez alto, 
continuando uma chuva impertinente, proseçuin
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do a marcha ás 6 horas e attingindo as 
da tarde a margem do Canindé, depois de um 
pt>rcurso de 45 kilometros. 

Ao chegar á margem do Canindé, a colum­
na encontrou o cadaver do conductor Appo­
linario, o que deu a certeza de haver sido 
saqueado o comboio que havia ficado em Ma­
chorra, como dissemos anteriormente. 

Continuando ainda a march:a(, a column!a aca~­
pou a duas leguas apenas de Nioac, depots. 
de ter passado por uma serie de destroços que 
eram visivelmente do comboio referido, e no 
t11a seguinte avançou para Nioac, onde chegou 
as 3 horas, encontrando tudo devastado. 

(Contbzúa) Nilo Val. 


